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B E K U N 14. E n loa medloa ate-
manes bien ¡ u f o i m a d o s s« expreso l a 
o p i n i ó n de que Londres ha Robado 
actoabnente a un p u n i ó en qne ten
d r á que í le j j l r entro la suerte de 
Varsovla y la de P a r f í . L a KTrfevtlvn 
de evacuar precipitadamente la capi 
t a l inglesa—so a ñ a d o en dichos mo-
Idios—está condenada a l fracaso. Los 
Ing;'6?16^ h a b r í a n obrado mejor s i h u 
bieran comecMido la o v a c n n c í ó n de l a 
cap i ta l antes de los prlmeroa ataques 
ahimanes. Ahora es demasiado tar 
de. Los ÉniHoncs de seíres que aspfepan 
a abandonar la zona peligrosa con aus 
bienes se v e r á n en un pollgro mocho 
mayor a l h u i r que si pej i ía ianecleran 
en el propio Londres, ya que los su 
burbios de Londres no se componen 
de campos, sino de una r e g i ó n Indus
t r i a ! Eena de edilicios de todas cia
se?, y es precistameatte esta zona i n -
dl is t i ' ia l , de g r a n Impor tanc ia desde 
el punto de vis ta de l a e c o n o m í a de 
guerra, la que consti tuye el objetivo 
p r i n c i p a l de loe ataques atóreos ale
manes. 

A L o n d r e s l e e s p e r a n 

d í a s t e r r i b l e s 

l a poMacUa de Londbrea m 
A conocer semanas terr ibles por api
pa del Gobierno Ing lés , durante las 
eriales se v e r á expuesta a l hambre, 
al frío y • 1» l luv ia . 

En ]os clrcnlos oo ínpe ten tcs ds Twt-
Hn se declara qne los factores consi-
deradoa en ottos tiempos como a l i a 
dos de Inglaterra, el tiempo, la niebla 
y d agua se han convertido en sus 
enemigos. L a op in ión ampliamente 
d i fundida s e g ú n la cual los t remen
dos ataques de los aviones alemanes 
h a b r í a n puesto ya f i n a. las represa
lias contra Ing la te r ra e s t á despro
vista de todo fundamento, s e g ú n los 
mismos medios comBotentes. Es pre
ciso l l amar la , a t e n c i ó n sobre el hecho 
de que l a av iac ión inglesa ha ar ro
jado sus bombas durante meses casi 
exclusivamente sobre objetivos c i v i 
les y l i a matado a numerosas mujeres 
y n i ñ o s alemaJics. E l E j é r c i t o a l en ió j i 
—según se declara expresamente en 
Ber l ln - -no considera esta guerra como 
un part ido de fútbol , en el cual se 
dan y se reciben golpes y se queda 
igual al f ina l . Se t r a t a m á s bien de 
proseguir en l a misma medida los gol
pes destructores de la av iac ión alema
na contra Londres hasta l a decisión 
f ina l . 

L o s a t a q u e s 

c o n t i n u a r á n 

Se hace destacar l a Importancia 
m i l i t a r del hecho de que Iiondres 
abriga m á s de _la tercera parte del 
potencial de guerra inglés . E l 43 por 
ciento de las importaciones totales de 
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S A N S E B A S T I A N , lá.—-El Cau
d i l lo v is i tó , a las cuatro de l a tarde, 
Ja E s p o e l c t ó n de Industrias, insta
lada en «1 ©dlílclo del Gran Casino. 
L a a c o m p a ñ a b a ^ el min i s t ro de 
Agr i eu l t a r a , loe jatee de sus Gasas 
c i v i l y mi l i t a r . E n la entrada do la 
E x p o s i c i ó n le esperaban el gober
nador c i v i l , jefe provincial del Mo
vimiento , alcalde de la ciudad y 
d e m á s autoridades provinciales, a s í 
como u n delegado de Comercio y 
otro d« Indus t r i a . 

E l G e n e r a l í s i m o visi tó detcerfda-
mente l a expos ic ión , p a r á n d o s e en 
todos y « u d a uno do los stamdoL E l 
.tefe p i w l n c l a l del MOTimiemto y 

pres ldént© de l a Dipu tac ión , que ha 
Hoyado l a o r g a n i z a c i ó n de este oer-
tamen, exp l i có a S a Excelencia to. 
dos loe de ta l l»» imteresantes. A s i 
mismo loa Jefes de lo» distintos 
lepartamentos d ie ron expllooclonee 
al Jefe del Estado de la ins ta lac ión 
de sus secciones. La minuciosa vl-
sfcta del G e n e r a l í s i m o a la Expo-
sídlón d u r ó m ó s <tt> dos horas, y al 
salir hizo pt resenté a las autoi ida-
dea gulpuzcoanas su «a t i s í aoc lón 
por ei éx i to conseguido. Loa autor i 
dades y j e r a r n u í a s acompañaron a 
3. E . el J e í e del Estado hasta oí oo-
íhe que esperaiba a la poerta del 
Gran Casino, en suyas Ipmodlaclo-
neo, a pesar de no haberoe anun
ciado su v is i ta , se h.ibSa oongtogm-
do msmerosiskno público, qqo biso 
d GenetraUsImo objeto do nna gran 
ovac ión . t>a la Expos ic ión maroíió 
el Caudil lo, atempre aooiupnftado d« 
so BÓqnlto, a su restdencta oficial do 
AyetOíMCUTltA), 

El nuevo Delegado Molona! d«i 
don Alvaro Gil Armada, que 

tomar posesión del cara», 
(Foto <3VKA). 

F a l l e c i ó e l f u n d a d o r 

d e l a C o r a l P o l i f ó n i c a 

d e P o n t e v e d r a 
VXOO, 14.—En Pontwrodra ha M f e . 

cído tneaperndamsnte «I ob 
gaüogo y notable director A* < 
Antonio Blanco, í r n d a d s r y i 
dar de la gran ooleotMted 
de renombro intamaoioiial, "Coral S»»-
nfónloa de Ftantwwfra".—<01lfj}lAV 

P r e c a u c i o n e s e n M é j i c o 

c o n t r a u n p o s i b l e 

m o v i m i e n t o r e b e l d e 

d e A l m a z á n 
L A H A B A N A , 13.—El Par lamento 

cubano ba aprobado en ses ión secrota 
la ley sobre e] servicio m i l i t a r obliga
torio para todos los hombree entre los 
16 y los 35 a ñ o s - — ( E F E ) . 

M E J I C O , l i . — E l Min is te r io de la 
Guerra ha ordenado que se incorporen 
inmedia tameVe a sus destinos cierto 
n ú m s r o de oñc ia les que se encontra
ban con permiso. Con esta medida se 
t r a t a de evitar cualquier posible ayu
da a A l m a z á n . — ( E F E ) . 

I n g l A t e r m passbaa hnata ahora por 
oí puerto d« Londres. Por este m o t i 
vo, lo* ataques contra Londres s e r á n 
co t t t í naados con' una violencia CTécieJtr 
te. E l hecho de que los aviones ingle
ses na hayan volado en los ú l t i m o s 
d ía s sobre ter r i tor io alesn&n m á s que 
en n ú m e r o reducido y no hayan a r ro 
jado bombaá m á s que en casos aisla; 
dos, no p o d r á tampoco detener a l 

lUüutdo a l e m á n en ra declarión de ata
car Ixindrea. No hay n i n g ú n mot ivo 
p a n suponer qne la d i sminuc ión o i n 
cluso l a d e s a p a r i c i ó n , de los ataques 
ingleses contra la capital del I te ich 
signifiquen que en Inglaterra ha ter
minado por Imponerse la Sensatez, 
sino que son ú n i c a m e n t e Indicios de 
la debilidad e impotencia de las 
Reales Fuerzas b r i t á n i c a s . — ( E F E ) . 

C o n t i n ú a l a c o n c e n t r a c i ó n 

d e t r o p a s e n l a f r o n t e r a 

RIO DE JANEIRO, 14. — El diario 
"Medlociia" recibe ¿ot io tea en las- que 
se dice sue la batstlla es Inmlhente en 
Egipto. E l diario pope de reliev* jas 
extraordinarias cuaJlJades mll l ia jes del 
marlsoaj GraziarJ. La ofensiva s e r á 
desencadenada en el Medi t en ráneo 
orleatai, e Ingla le r ra no se ejicuealira 
en condiciones de rebolver el problema 
mil iUr .—-E ( F E ) . 

• • * 
EL CAIRO, 14.—ComUjnloido oficial. 
" E l enemigo c o n t i n ú a concentrando 

sus defensas aJ Oeste de la fronteru 
Apar te del acostumbrado "rai id" aérc-t. 
sobre Mat ruh , la ad lv lda t i enemiga fuú 
escasa. Se confirma ahora que un avlOn 
enemigo fué derribado en la noche doi 
10 de septiembre por las b a t e r í a s añ i l 
ar cas. 

En los d e m á s frentes, sin novedades 
de imporl-ancla.— ( E F E ) . 

• * + 
NAIROBI , 14,—Cornunl-cado ofloiai 
"Una fralruila b r i tán ica e n t i b i ó com-

li . ile con un enemigo superior en fuer
zas, cerca de Walgar is , en la fronter. 
de la Somalia ilailofia, al que causó 
pé r d ida s . Las nuestras fueron muy pe
q u e ñ a s . " — ( E Í E ) . • * * 

E L CAIRO, 14. — Comunicado d*;. 
Gran Cuartel General b r i t án i co . 

"En Egiplo. siguiendo su plan de 
avanzar por la " t ie r ra de nadie", el 
enemigo avanzó ayer por la reg ión ai 
Sudoeste de Scllum y la localidad, va 

mieritos son vigHaidoa y hositillzadck 
por nuestros veh ícu los bl indado», que 
dominan la sHuaclón. 

Nada que sefiaiar en ios d e m á s fren
tes."— ( E F E ) . 

v a a r e a l i z a r ra H K e r c a m b i o d e 

¡ e r e s e a í r e E s p a ñ a y P o r t u g a l 

E l M i n i s t r o d e l A i r e l l e g ó a S a n t a n d e r 

MADRID, 14.—Se va a realizar no 
mtencambio con Portugal de profeso
rado. Un profesor p jwlugués explicará, 
durante el próximo curso la Facul
tad de Fiiosí ia y Letras do ix Univer
sidad Central una cá t ed ra de Filología 
e His-lorla portuguesas, y un profesor 
eapafiod expl icará a la vez en ique l 
Centro hermano nuestra Historia de ja 
Literatura y Lengua e s p a ñ o l a s . — ( C I 
FRA) . 

+ * • 
SANTANDER, 14. —- Ha llegado » 

nues-bra oapItaJ el ministro del Alro^ 5* 
propone regresar mañana a Madrid . 
(CIFRA) . 

• + • 
MAXJBJD 14.—Eormín Trucha, De-

llo Bodrlgrucz T Abodia M han to-
criipto (para la p n K * a okfitsta Moda^d-
Salamanca-Madrid, q » e orgarr iai i n 
formaciones".—(CTERA) 

+ * • ». 
Z A R A G O Z A It-r^BH Nuncio de Bu 

Santidad mions«ftor Clcognani ha dU 

n e 

c í a y en ruinae, de Musald. Sus movi - El Ayuntamiento de Lo Ooruña ha comenzado a pagar deu 

rfeido una oatria a l Arzobinpo dootar 
Domenedh en l a que trananutbe la *a-
prema aproíbaoión y paternal twadt-
elón del Santo Podre para la «•»•>• 
na bíbllooL—(OTFTÍA.) 

* • • 
M A D R I D , 16.—En d í a 16 ftincteoo-

r/nn de nuevo todos las racuelos * o 
E s p a ñ a . E n el acto d» apertura t s a d í i 
lugar un eenclllo voto y propós i to 4s 
maestros y discíipuioa para la s a l a 
ción do E s p a ñ a por la «seríela—<OL 
BTRA). 

MAuDRID, 14.—Esta noche so c a l i 
bra en el Teatro Ooiieeum nna brt-
l lan t» fiesta organizada por l a Casa 
Regional <te C a t a l u ñ a , con aniutoneía 
de numerosas r B p r w r c n t a o l o o w w do to
da» 1m d e m á a Casas r eg io raa ioB . J*B-
c^ios señortui y ennoTilas asisten ata
viadas con loe trrutes rnin*oiiaI««. — 

• + • 
t I U E L V A 14.—So ha clansurado «o. 

iemnomento el campamento "30 d« 
abr i l" , situado «a la playa d« Punta 
Umbríaí, en el q t » han viv ido w a M 
días cientos de c i m a r a d a » do l o s O. 1-
de las provinolao do A n d a l u c í a y » » 
glonea de ESrtrernndum y otros.—ÍCT-
F R A ) . 

0 * 0 

l a l e í A el s m 

itór, a la 

W A S H I N G T O N 14. — E l ConRre-o 
ha aprobado definitivamente en el d í a 
de hoy ol provecto de ley «obre ser
vicio m i l i t a r obl lKat ' r io , que ha sido 
pasado a la firma del presidente. »« 
cepera que el pr imar contingente de 
75 000 honAree s e r á llamado a fila" 
el pr imero de noviembre. E l p roy«r to 
do ley prevó ta^nhl.'-n la m ' v i l lz ic lón 
de la industria y da pod^-roo »] Go
bierno para Incautaivc d* las t a « 2 -
caa. mediante el pago de un « iqn lHr 
cuando cs1« nwdlda sea necesaria.-
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Septiembre 

Domingo 

8aa m o o m e d e » , 
M á r t i r . • 

Ban S i txmeé lpa 
imció en Boma. A l 
oWtflurJo o sacri 
f tcar a Jos ídolo*, 

M E J O H A D O Se encuentra aliviado 
é e sa i n t í i a p o ^ d ó n el 

él no ta r lo don C á n d i d o L ó p e z I t ñ a . 
Hacemos votoa por s u pronto resta-

HErrocjioN na Maj" itífib fué 
1 i a la n ia-

de la señorito/ C a r . ^ u . PernánciifZ 
vmax, h i j a del maestro nocional don 

oomo tmen taoer . Lucio F e r n á n d e z M a r t í n e z para don 
doto fliM e r a , s e 

i n e g ó . Hondo oruej-
| vumts azotado; en

t r e g ó ¡m a lma a l 
S e ñ o r an r i r i -

J , M»., t iempo d« Domteiano, 

A Y E R 
B n Ib seeiAn de ta DJpírtncJón 

ftieron aprobffdos divemos nsmrtos 
do trámite. 

Ijns fnnclonarfo» nurntoi-paZes aga-
bbJaron a don KliscHo Bodrfgrnra 
Gonmlea y don Ja lmo Ig-leelaa Ta-

* boada, «>ñc-isvlos mayore? rooicaite-
menbe JuWlado». T a m b i é n los g«s to -
ro» p ro r lnoJa ícs tril>nta,rcm un afeo • 
taoso boinona.je a l que tx¡6 m pro" 
sldente, don Juan J o s é B a r d a Od-
yanea. 

P w "esUaiwrtar" con ¡trtfcokwi de 
pilmena necesidad han nido i f ln l ta -
dos Ttwlos cfflrcusrcáaudcs; eiguneti 
de las sancionas Impnrjr tn» alcanzan 
las stunos do dos m i l y m i l pese ta» . 

So avecina la e m i s i ó n del monto 
por los cozadorc*. Muchos « n p r o n -
dleron ayer sns esctirslones d n o -
( é t i c a s para ded!a*r la Jornada do
minguera complefta a correr la pó l -
toi» y e s i sn tur p í l ja ros . 

E l gobernador d v l l , persl^rtlríudo 
cb sn landaí í le ccvmpáña rio repro-
Blón de l a mendicidad, d U t r l h n y ó 
dlveTsas n o n ™ entre las Inst i tucio
nes benéficas. 

I o n "injjlesfM" d e n t a r o n por «( 
Ayuntamiento pnra cobrar, en J im • 
to . J-768.790 pt-seitas. 

Dospnós de l a seqrda verank^a, 
l loTld llgcramcntev oportunidad que 
taC aprovechada por alurnnos para 
loclr gabardinas y tr incheras. 

Signen »UvlrU('imIo«o en ol h a i r l o 
Ae Sania Slargnrita, donde anoche 
•e celebró nna animada vta-bona. 

H O Y 
A las eobo y cuarto, «n tren a r 

pertol. salan p s r a IMentodenmo o h * -
eadoros y e d u c a n d o s d e l a Grande 
Obra de Atocha, oon nutr idos oon-
ttngentrs da c o n i ñ c ^ s p a r a I rmugn-
iwr « i dicha Ti l la h» p r l m c m e s c o » . 
t i one tan W n o m t T l f c a tcwtifcooión 
• B t a l > l « c o t u r r a do n n e s t m d u d a d . 

F2 t r en de l o g u J o t i e n e srfhUa-
Jn netrndn para las 1VS0-

Se levanta la veda en rnM totía tm 
jpn uiinota. 

P a r t i d l o de fútbol cu lUazor J re-
( U t a de fcrnlrwimn m la bahía. 

E f e m é r i d e s d e l d í a 

líTW.—Fundación de Rosarlo de San. 
H Fe CArgwnUnjO. 

1805.—Selden obtuvo Ta pr imera pa
tente para un au tomóvIL 

1917.—Proclamadón d « l a r e p f t b l l c a 
• n R n s l a , 

19S8.—Se entrevistan Chamberlate e 
H l l l e r en Bejichtoegnden. 

F u e g o s a r t i f i c i a l e s 

T»empoj comoloioi de la repúbüca. 
Los miércoles, el salón de sesión»! d«l 
Ayvntomienlo corurtós era convertido 
• n un pequeño parlamento, donde se 
dísa/lkj sobre lodo lo divino y lodo 
te hvmono. Uno de los ediles más ro-
colcitrontai sn lo» hálanos o la "ga
tería", protestó oirodmente de que la 
ewporoaón hubiese adquirido los fue-
Dos de artificio paro los fiestas a pre
cios mós coros que (os ofrecidos por 
•n compodro suyo, pirolíc.iico, quien, 
además, los fabricaba de meiar call-
dod. Y pora demostror el funciamento 
é » su prolesla, socó del bolsillo va
rios cohetes y so dispuso o prenderles 
fuego en plena sesión, cosí) que no 
pudo llevar a cabo porque inmedlo-
tomerrle el olcoHe y los demás con-
ceiales »e le echaron encimo. 

Pero el bombfe, poro que no que-
dora lo menor duda acerco de tu» 
oflnpociones, solió ol pasillo y, onte 
fe* retrato» de lo» sesudo» virones 
pOl odor .ion oq^éllo galería, impro
visó una sesión de fuegos artiRctoles 
qoi cousó el regociio general de lo» 
qee presencio-n-n el espectáculo o 
prudente distancia , 

José López Montero, de fcquella lo 
oaHdad. L a boda se cetebrar& en íeoha 
p róx ima , ' 
VXAJEEOS B e g r a s á de sa casa de 

i—' S t g r á s , acampanado de 
ffu esposa, el c a p i t á n de Cabal le r ía , 
le t í rar io, don Antonio B a r r a l Veira. 

—para Madrl-d y San S e b a s t i á n sale 
m a ñ a n a la sefiora doña Carmen Mato 
con su n ie ted ta M a r í a del Oarmen. , 

•IguaSniente s a l d r í m para Barce
lona el l üncs , el ooronel de Ar t i l l e r í a 
don fJavior M a r l ñ a s , en esposa y su 
hermana, po l í t i ca , la s e ñ o r i t a Dolores 
D í a z Gramdc. 

M u y . en breve s a ü r á para A f l -
cante, d o ñ a Carmen P é r e z Dáv l l a , v i u 
da de Toledo. 

—Se encuentra en L a Oorufia el ca
t e d r á t i c o de Vigo don Enrique Lópea 
Miño , con mi caposa « hl j l to , quienes 
en brovo s a l d r á n para aquella ciudad. 

—Ha selido para Lugo don José 
M a r i a P iñe i ro , a c o m p a ñ a d o de su h i j a 
Isabellta. 

•Ha salido para Qulroga, e l Juez 
munic ipa l dieil Juagado n ú m e r o 2, don 
J o s í R o d r í g u e z Galleeo. 
N E O R O L O G I A Hace fres a ñ o s que 

m u r i ó en cumpi i -
mlento dea deber, u n lno5vldatile 
oomtpaltero em la Prensa: Femando 
M a r t í n e z Mará.";. Entre cuantos le co
n o c í a n perdom lirfei'eblc u n grato re-
cnerdo de sn memoria, especialmente 
entre los que con 61 compartimos los 
sinsabores y las a l e g r í a s de la p r ó -
íteslón perioafet íca. E n esta tr is te 
e f emér ides renovamos nuestra con
dolencia a sn viuda, d o ñ a Dora Oas-
t i l lo , y n loa d e m á s í a m l l l a r c s de 
nueatro lnolvida<b]e c o m p a ñ e r o . 
COBIERNO MILITAR 

PHESJCNTACIONES 
De encontrarso en esrta plaza loo ca

pitaneo de Infantcr ia i qu© eo rolaclo-
«n , debetrán presentarse en este Cen

t ro para asuntos del servicio; 
D o n Alfonso F e r n á n d e z Mudentea, 

don F randsco Ramos Rublos, don Se
gundo Cobas Rivero , don Juan Gon-
zAlea FornAndcz, don F e m a n d o A m a -
ya Ru iz y don R n m ó n Lauhle Aiegret . 
HOMENAJES 

Loo fundonai ios morfclpates rtn-
dtoron orer a l m e d i o d í a n n ca r iñoso 
honwnajc a loo r<?clentem«nte .Jubila^ 
dos o í l c i n W mayort i i del Ayun ta 
miento don .Eladio Rodrigues! G o n -
íAícii, nustre escritor gallego y don 
Jaime Iglcaüls Tabeada. 

La Comis ión gestora de la DlpttóA-
d ó n provinclaj se m m i ó tuytr al me
diodía en una ooanida de carilcter 
trrtinio pc.-^ obsequiar a l que fué pre
sidente de dJííiA Gestora, don Juan 
José B a r d a Goyanea, que «otos días 
se encuontm pasando unos d í a s en 
L a Oorufia,. 

CAMARA DE LA PROPIEDAD 
Kl pagado día 9 tercnlnii el período 70-

hmtArto eor.cmlirto pora «atlsracsr lo» red-
boa de la «Wrraina «etnal. Pero Habida eneo-
U de qae alcnno^ priípletiuioa qne, por 
rtiverM» cansM ln»tlne«il« no 6an póaldo 
hacerlo, «oUrtiaron una prórroir» fio aquíl. 
osta Cámara, arcodlelwlo O metro hepbo. 
roTwWV1 nn ilUImo plar.o do elneo dita [*r« 
rl*nn»r\o sin reeariro, «too eomlonía * l 
iH» M prrtTltno nano») y temyia ol N 
(rlornes). Transcurrido tete, p u a r l n a I " 
ría olocastra los tjae no baiyan atdo reti
rados. 

TEMPERATURAS „ 
Jje m/ lx lma d « ayer en Xa Corufia 

fu< de I V i grados a las J8, y la mí 
nima, de ICO grado* a las 3. 

L PUERTO 
l í n t r a r o n : "Qnbo San SobastIAn", do 

Vigo, con 121 toneladas do carga ge
neral; aqu í t o m ó 30 toneladas de onr-
n y e tñba roó S pasajeros; "Sanoho 
Pansa" y velero mix to "Belarmlna" . 
d» Oljón, oon c a r b ó n . 

De/ipachados; " Is la de Ters r t fo" , 
para Vigo, C M i x y Cannrlas; "Cabo 
San Sebast l in" , para GIJón, con car
ga If tvoral y pasaje; "SniVho F^inra", 
pura Or t lguo l r» , en laatrc. 

8kU«nb los \-sleros "Astelona", pa. 
ra Q B t e eon araflla; "Amparo" . "Mo
r o n d o Sen Ct l i r tAn" y "Do« »(• n a . 
»«*" , los Irea para Ol jñn. eon m.iJera. 

Se ' ' • esperón : ' "Cabo' fiSbííe', "Cabo 
Sm> 1 ' ; ' , "Cabo Quintros", •'Romeo.", 
"Dar ro" , "Monte Corona" y "Monto 
Almanzor" , con general. Sigue espe
r á n d o s e el va'por " " C a n d í n a " , con car
gamento de f o s í a t o e . 

PALACSO DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Í Í A N A 

Sola de Jo CMl .—AJla r l z : don Ma
nuel S á a con d o ñ a Carmeoi González , 
sobre entrega de u n n i ñ o . Letrado, 
Igicsias CorraL 

Síi iTla; don J e s ú s L ó p e z con don 
Juan C a s t r ó , sobre validez de u n con
tra to . Letrado, Iglesias C o r r a l 

Salas de lo Cr imina l .—La Oorufia. 
J e s ú s Manteiga, por hur to . Letrado, 
Gonzá lez López, don Mainuel M a r í a 1 

L a C o r u ñ a : J u l i d n Puentes y otros, 
por robo. Letrado, M a r t í n e z Pcre l ro . 

o u p o r : de ciegos 

E n el sorteo celebrado ayer resultó 
premiado el númeiro 344.-

O * * * ' - » • 

C o n t r a l a f a r s a 

y e l e n g a ñ o 

Redbimos l a « i g u i e n t o no ta d « la 
Comisaria de I n v e e t i g a c i ó n y V i g i l a n 
cia de L a C o r u ñ a : 

" A i objeto do ev i t a r sandones gu
bernativas, se prerviene a los s e ñ o r e s 
propietarlota, administradores n otras 
personas q\ie se dedlquem o cedan lo
cales o casas a individuos de ambos 
sexos que se dediquen á eohar cartas, 
adlvtnndorcs de la suerte y otraa ar
tes de magia o curanderismo, la ine lu
dible ob l igac ión quo t ienen de dar I n 
mediata cuenta de ello en esta Comi
s a r í a " . 

nrniimnrniinniiiiiinnnnimintmMmininmiiiiiimniinniiiiiiiiiMinniiininimmimniimmmiinifiniininai' 
D0MIKGO DECIMO OCTAVO DBSPDB9 D E PBHTBC0STS3 (S. MaOoo, IX) 

"En aquel tlemsM, subiendo Jesús en nna barca, reposó d iwro 7 vino a M 
ciudad do su residencia. Y be aquí que le presentaron un parslfllco, postrado «n 
un leoüo. Y al ver Jesils su ne, dijo al tnlildo: Ten confianza, hijo', que perdota-
dos to son tus pecados. A lo que ciertos oserlbaa dijeroa luejo para al: E s » 
blasfema. Mas Jesils, Tiendo sus. pensamientos, d'ijo; ¿Por qué pensáis-mal en vues
tros corazones? ¿Qué cosa 03 más i i c i ; , decir: So te perdonar.- tus pecadas, o de
cir: I-eviintate y anda? Pues para que sepáis míe el Hl/o del Hombro tiene pows-
tad en la tierra do perdonar los pecados: lAsvUntate, dijo al mismo tiempo-«1 pa-
rattlco; toiria tu lecho y vete a tu casa. Y levantóse y fuése s au casa Lo eoal 
viendo las g-entes, quedaron poseídas <5e espanto y dieron gloria a Dios por .haibor 
dado tal poder a loa hombros." 

0 L 0 3 A S n A P I D A 8 
Esto nsi.-a^ro fué obrado por el Maestro en Cáramann, la dudad quo »e-eom-

plaola en llamar suya. ¡De cuftn-toa prodigios fue testigo! De ella1 tuvo que decir 
míiis adelanto:. ¡Ay de t i . . - , A medida quo ¡sean mayores los t«nefld08 que holhos 
recibido de Dios, más terrible la lamoniaclOn que pueda dirigir sobre nosotros, 
si ce hemos corrosponaido a ellos con las obras. 

. * • • 
En «1 paralitico, curado en este día, Vo nlos Padres de la Tgteda rapresentad* 

ai pooádor consuetudinario, 1. reincldento, que se postra «n d pecado habitual, hn-
poslbUitado en su debilidad para levantarle por si hasta el Señor. • • • 

íPor q o í aquel, que parece hombre ponderado y cHstiai* Instmldo, stffM v l -
viondo mal a pesar de ios aldabonazos Indüdablos de sn condenclaT iPor qué quie
re conciMar ei liofcar cristiano con ,a mnnooiila. ia misa dominical con la usura, la 
nioda Indecorosa con olerías prácticas de -r^ilglón-7 Es nn paralitico en el qut io 
da todo ei procoso de la dobliltación. que ha dejado on nosotros la primera cuflpai 
primero .axitud do condénela, dospuós debilidad de ia voluntad, más tarde ceguera 
de la mente y por Ultimo endurecimiento del corazóo. 

poro Jesús lo curó por la fe de dios. ¡Qué bueno os pedir oraciones a lo» 
virtuosos on vez de formar coro con sus detradores! ¡Qué hermoso ejemplo de 
Acción Católica on estos caritativos partaflores d d tullido a loa pies de Jesús! 
V ¡HX . f «'.ví• • *• - •-•': • ' •-' •^•-r-'''. ' 

¿Te eitrafla conocer la actitud de ciertos rivaiea do tu ofldo, do tu famiUa, de 
tu política? i€<5imo te duole la frase flespeotiva! Oye lo que dicen do Jesús : ESTE 
BLASFEMA. Desprecio y calumnia en una sola frase. ¿Te signe -doliendo? 

',. 
"Para quo sepáis quo «1 Hijo del Homttre tiene poder do perdonar los pooar-

aos._" Coa estos palabras declara ia intunclón y Unalldaid de la obra milagrosa; 
mas ellos siguieron creciendo en animadversión contra d Divino Tautnaiturgoí bas
ta •lles-ar al enclureclmlonto... ¿Cuill es nuestro estado con r d a d ó n ' i la muohodunt. 
bre do veces que ha perdonado loa nuestros? 

* * • 
T despnéa de curado, el paralitico, obeadente d Divino Maestro, fuñse a sn ca

so. One este es el modto más condnoente ai curnpltmier.to de' los propósitos heeBos 
de no reiterar la comisión de ios pecados, qrio es cierto quo cuando regresaraoe 
a cosa dd jjosco, del espectáculo o del cafó os raro que no tengamos que repro
charnos l'aitas que de otra manera no hubiéramos comertido? 

M. M. 0. I 

D i s t r i b u c i ó n d e d o n a t i v o s p a r a 

l a r e p r e s i ó n d e l a m e n d i c i d a d 

Siguiendo l a camipafia do r e p r e s i ó n 
s la mendlcld-ad1 el s e ñ o r gobeirna-

dor c i v i l ha hectoo los sieulentes do
nativos durante el pEusado mes de 

sto; A Instltudoaieg beaiéiflcas 
3J95 pesetas; a pobres veo^gonaantes 
ljn&. To ta l , Í 3 i a pesetas. 

D O N A U V O S P A R A E L M E S 
A C T U A L 

STO señor gobernador h a dispuesto 
para ol presente mos los stguientes do
nativos que pueden ser recogidos en su 
sec re ta r í a , partlcuilar & p a r t i r de m a 
ñ a n a : 

A u x i l i o Social. 600; Patronato do l a 
Caridad, 300; Comedores de San José , 
125; Oblatas de EH Ferrol del Caudi
llo, 125; K R . M M . Adoraitrices, 100; 
Angel de la Guarda .75; Hcnnanl tas 
de los Pobres, T5; C o n í e r e n c i a s de San 
Vicente de Paul ( señoras) 75; Idem 
Idem de caballeros, 50; B e í u g l o d« 
Betanzos, 50; Escuelas Populares Gra 
tuitas, 50; Cocina Ecanta i ica de L a 
Oorufia, 50; Idem idom, do Betanzos, 

Apostolado do e n í e r m o s 25; Sier
ras de M a r í a , 20. 

SE A U T O R I Z A L A OAZA 
E l B o l e t í n OflciaJ do la provincia, 

de ayer, pubUca l a sigudento c i rcu 
lar. 

Queda aotorlzndo el ejercicio de la 
caza en el berritorio de esta poxivlncla, 
a pa r t i r del d ía 15 del actual, excepto 
co los tórmlnoa munidpaleo do Cter-

0 * 0 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Pres tarán servido de guardia do

rante esta somann loo farmadas »1-
guion to j ; 

Don IaiIs Vaca Tor re ro . Avenida de 
FernAndei L t t o r r o , U ; v iuda do L6-
p n Abentc, enlie I ton l , 63; don F e r m í n 
C«sAcej Descansa, p . do A z o i m ^ i a , 1. 

Z : H '. •; J ' - ' j : 

— ¡ j O w k n * a f i s a l l rne». roo'h.who? 
—Cinco. 
— ¿ T eímto e* p-ilbW q«t rn U n 

« n o Urmp* f»>.i U n «apll 

P.OSAUA,: " C n A n M K C H A N 
1CL C I R C O " 

TratAndoo* de W a r n r r OUnd . no 
;<<Md« «er otro qo* pdkdaeo d te
ma de « c u p d l c u U , estrenada ayer 
Mi al Teatro Roaalla de Castro. Pooo 
raáa o m « ' - » ae hulla a la a l tura d* 
U« .l»»ruU ra a^twro. en las qué ta 

I t r amn lo<;«ryr«tacMai y con nnoa 
Jtoa BfrMlaMc* ntkm<TOa d« d n r 

R e u n i ó n d e A r í e s a i o s 
• irlo oiiKN.-in aotuorí esta l i r d " , » 

la« .ilolo, en la v i e r a n » sooiedad. que 110 
raclu en MCrlAblM ruando so trata de 
roo^ilaror a ,oa siviaa y «as faniliiarel. La 
il- 'inuidt da IrT'iai-ionr? para «ale feiarai 
ftltltttOOt praneia una k-r.tn concnrrencla. 
que e.«t linraciente por ver loo Ju'Toa 
do il-i<ioniAnio del rol rstleMúor do raul-
UnvV-j, i«i cOffn loi l-ailcs eiót iro) de 
Yolanda M-ft y las rnurlcas sombras cOt-
n w a i d« Mlaa Carme; 

Te 4o aai-í-rar qur-, n.nio las antorlores. 
' • la Tol)4a ora ur- éxito m i * que anotar 
••n « t a i actividad. 

b l : j 3 . • " • t w 

" m u s , m m i n m r 

en eau ^«n-
| MUMIa l e ' 

de' las do-» 

' . - . - ; v ' , . - . v h - ¡ y 

t i ldo, Oedelra, M a ñ á n , Puentes,. C á 
pela, M o n í e r o , Somoaas y Camota, en 
log que queda prohibida, atendlerudo 
a lo acordado por l a autoridad m i f l -
tar. 

L o que se hace públ ico para gene
r a l conocimiento y m u y en especial 
do los seño res alcaldes y comandantes 
do los puestos de l a Guardia d v l l d« 
los expresados Ayunt-amiemtos. L a 
Coruña^ 13 dé sepUebre de 1940^E1 
gobernador ¿ v i l , EmlHo do Aspe 
Vaa-moeide. 

V A H E S D E ABlAfnraCÍMinüNTO 

So pone « n conocimiento d» tos se
ñorea atoldes-deiegados de Abaste
cimientos y Transportes, que e l d í a 
16 del actual, pueden pasar por esta 
Dekigaciifri provincia l para recoger los 
vales de ob tenc ión de aceite de abas
tecimiento, correspondienites a los 
Ayuntamientos de Ies zonas: p r ime
ra y cuarta ( C o r u ñ a - C a r b a l l o ) . 

E l plazo para • í a recogida del e l -
bado vale caduca ei d í a 26 del actual, 
en cuya fecha se entiende haoe re
nuncia a l mismo. 

Como en los anteriores repartos, en 
imprescindible para l a adqu is ic ión del 
vaie, p r e s o n t n c l ó n ds oficio de l a alr 
ca ld í a én el que se hagan constar las 
alteraciones (bajas y altas) habidas 
en el Ayuntamiento «on relación a l 
ú l t i m o censo presentado en esta De
legación. 

l a Carufia, 13 do septiemihre «te 
1!M0.—<E1 g o b e n í a d o r c i v i l . Jefe de los 
Servicios Provinciales do Abasteci
mientos y Transportes, Emi l io de Aspe 
y Vaamonde. 

M U L T A S POR ABASTOS 
Berpardlno Seoane, de Cuileredo, 

mul ta de dos m i l pesetas por v e n t í 
d-e azúcar , ocelle y pan a precios 
abusivos, y sor relncldcnU;; Manuela 
Lafuente Naya, de Vilaboa m u l t a de 
m i l pelotas por ventíy do pan a pre
cios atouslVoa; J e s ú s G a l á n G u l U é n , 
de Vilaboa mu l t a de m i l pesetas por 
venta de pan A precios abusivos; M a 
nuel Soiitck) VAskjwz, de Santiago 
mu l t a de 400 pesetas , por compra-
toiíU do aceite a precios abusivos; 
José Vázquez Fraga, de Santiago m u í -
jo, de 300 pesetas por venta de carne 
a precio superior al de tasa; Carmen 
Silva, S á n c h e z , de Santiago, mul ta de 
350 pontos y Margar i t a Aldea Ve-
bwtco. de Santiago, decomiso de la 
m e r c a n c í a por compra-venta de acei
to a prccloa abusivos; Juan B e r m ú d e i 
Senda, de Santiago, m u l t a de 1S0 pe-
« t n s por incutnpllmloDto de las nor-

|mas «obre raciorjunlento de pan , 
| Manuel Moure Louro. de Santiago, 
mul ta de 1&0 pesetns por i ncumpi l -

I miento de las normas sobre raciona
miento de pan; BaWomero Outes P i 

po*, de Santiago mu l t a de 100 peretas 
por Infracción Je normas sobre r a 
cionamiento de pan; Ricardo Cnpcla 
y Pedro Rey. de P t A n l - C o r u ñ a mul ta 

ido loo p e v a j a cada uno por comcr-
clo r:andoaUr.o de patatas. 

I Ia CorulSo. 14 de aop'-ieintafe dé 
1SW—KI cobemador c i v i l . Jefe de ton 

ISorrlclon Prorlaclales do Aboatacl-
y Tranoportea, Emil io de .v-p-

J u n t a P r o v i n c i a l d e 

c a r b u r a n t e s l í q u i d o s 

A LOS PROPTETARIOS DE C A 
M I O N E S PlARlA TFüANHPORTE 

D E MERCANCTAB 

Esta J u n t a cuidando por el me
jo r reparto y uso debido de los 
jomlbustitoles, advleo-te que no aer t 
despachado gas-oil n i goeoUna • 
Jos camiones de bransportes « a 
n i n g ú n aparato surtidor, sin qae 
previamiento haya . Justifloado el 
viaje a realizar, gandonAndone 

ualquleir anoaníüfa que se advierte^ 
de ana manera riguroso. 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
miimiiininiuiHniiiiiiNiimmuiiiiiuimmiminiimim 

K I O S C O A L F O N S O 
— H O Y — 

A L T O : 4, 8, 8 y U 
Bajo : 615, 8'1S y 10'46 

POR L A D A M A Y E L H O N O R 
Wal tc r Abel, Heathcr A n f c l . Paal 

I.ulia-s, Margo t Graham. 

MFlANrnEL PISO B A J O : A las 4; 

LOS RENEGADOS DOeL OESTE -

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

HOY, a las 4, 6, 8 y l O ^ 

m m w ghan m el ciüco 
(En españo l ) 

Warner Olarwl - Keyc Lnke 

L A T E R R A Z A 
M E S C O L U M B I A 

H O Y : A Jas G, 815 y 1045 
" F U G I T I V O S DE L A I S L A D E L 

D I A B L O " 
Por Víctor Jorv, rlorcnce Rice 

. y Norman Foifer 
.Kiamis: KOTICIARIO "FOX" 

î fa.vtil a las 4j T I M MÁC c o r on ' 
- B A L A S DE P A P E L " 

Y A - V O Y 
4 - 8 - 8 - 10'46 

La aleccionadora, pel ícula " M e t r o " 

m m m u m m 

Mlckey Roonry, Freddie B a r t h o l ó a e w 

I R m C I P Í E C O R U N Á 
Hoy. -a la» 0, 8, 8 y 10'4e 

Metro presenta 

U F P0^\ BE Sü HERMANO 

KnbrrX Tuylor - l U r h ^ r a s U n » V k 

file:///-sleros


S a n t i a g o 
SiUSmiAGO .14.—A las diez y me. 

d ia de l a m a ñ a n a dea ¡unce t e n d r á 
lugrai. en ]a l í a s í l i c a u n soiemne t u 
a « r a l por el eterno dascanso del Car
denal G o m á , o t í f an lzado por el Arzo
bispo y Gaibildo catedralicio de Com-
postela-

• A y e r r e a n u d ó sus emiaionea »e-
manaLea desde los estudios die U n i ó n 
RakLio Ga'llclEi, el é i n d l c a t o EJsipañol 
Univers i t a r io de Santiago. 

E n oo l abo rac ión con l a Orquesta 
A r t i n f a n , tautesgrada por soldados de 
l a g u a r n i c i ó n y dirig-lda^ ¡por Sabaa-
t i á n B a u a á , o f rec ió a los radioyentes 

• un excelente p rograma musical . 
• E n Aviles un ie ron su onerte ante 

el Obiítpo de Oviedo, l a s e ñ o r i t a Car-
n j i ñ a F e r n á n d e z Balsera' y el m é d t e o 
don A n t o n i o Lió¿>ez S e n d ó n , do dls-
tingHiida f a m i l i a composfaelana. . . 

• Po r la secretarla do ia faoulitad 
do Fa rmac ia pueden pasar pana reco
ger el t í t u l o de l i cenc iado , los s e ñ o 
res don: A l i c i a Casas, Manuel Abad , 
Fernando -Soto, Enr ique López , F r a n 
cisco Carrera, Juan A . Osuna, R a i n l -
ro Rueda, J o s é F e r n á n d e z , R a m ó n 
Caldelas, M a r í a L . S á n c b e z , Faus to 
Parada, J o s é J. Güi l l én , Oscar S e d a ñ o , 
Francisco J. R o d r í g u e z , Manuel Par
do, A b r a i i í i i Abarquero , Francisco 
Eloaegul, Carmela Vie jo , An ton io M i -
Jares, J o s é C í b e r r a , Roque C. Segu
ro, Eeni to Baraja , j-Zarla Rosa A l o n 
so, Josefa Casal, iD(Ion;sio F e r n á n d e z 
Nespal, Job6 Alber to , Rafael G ó m e z , 
L u í s Azpelt ia , J o s é Pedrosa, Juan 
Diego, Adelaida P é r e z , M a r í a de los 
Dolores Ugalde, Juan D u r a n , R l ^ r d o 
López , Ju l io Posntes, Francisco Díaz , 
J o s é Casariego, Bematrdo Espinar, 
Enr ique Moralee, M a r í a del Cecrmen 
Anteilo, Ju l i a l iege , M a r í a del Carmen 
S á n c h e z , ^Maria Lourdes Bermejo, 
J o s é Sarmiento, Miguel . Sotelo, L u í s 
RodrígTjez, J o s é Mairía Puga, An tcn lo 
Reyes, Francisco Last ra del Solar, 
A n t o n i o • Bus to R o d r í g u e z y Eloy Fel-
Jóo R o d r í g n e z . 

• Se avisa a L u i s Vl l a r t f io Ganaba!, 
vecino de ente t é r m i n o , para <in« 
eompapeaca en el Regis t ro c i v i l a ñ n 
de notificarle n n asunto qne le I n t e , 
pesa. 

• P a r a recoger docmnwntoB dieiben 
presentarse en el negociado da ex-
hortoo del A y u n t a m l é n t o los vecinos 
de esta c iudad Baut i s t a OHveira Soto 
y M a r í a de l a Conso lac ión Lago B e l 
m ú n d e z -

+ Naclmfec/toir A n t o n i a SuArez Rey 
jr J o s é Ltris R a m ó n M a r í a P á r a m o 
jTa'balTO. 

Defonciones: LtUrn Boitrea B iva» , Ú6 
C3 a ñ o s , c a n d o (Sor) . 

Matr l roonlcc; J e s ú s Seaar SslJns 
eon Remedios Salgado A g m (pa i ro -
anSsü de Sa r ) . 

S a o l o a r i o d e l a 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A L a Goardla edvll 

Be Puentcareaa detuvo a Vicente Ca-
bre l ro de Uesós, vendedor ambulante 
y conocido carterista, al que se le ocu
p ó una car tera conteniendo 170 pese
tas cuya procedencia no pudo Justi
ficar. 

4* Maflnna se c o n c t l t u l r á en el des-
Ipaoho d » l a A l c a l d í a la J i í n t a local 
flue ba de entender en la o r g a n i z a c i ó n 
en nuestra c iudad de todo lo reiferente 
s i homenaje de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o 
ipie la n a c i ó n proyecta r end i r a i Jefe, 
de l E í t a d o . Esta Jun ta local, de la 
que f o r m a n parte, entidades y repre-
B c n t a c i o n c a , se p o n d r á en r e l a c i ó n con 

I I I ANIVETlSAlRIO de. 

CATE3)RATI00 Y PERIODISTA 
Que f a l l e c l ú el 11 de sept iembre Oe 19S7. 

K , I . P . 
L s e x p o s i c i ó n de S. D. M. y todas las 

m i s a s que se dl^&n e l martoa, d í a 17, 
<rGs(le las 7 a las 12 do ^a mafiana, en 
la Igles ia parroqu ia l de Santa L u c i a , asi 
como las quo so c e l e b r a r á n el 15 do cada 
raes, a las 10 do la manar.a, en la ig les ia 
del Sagrado C o r a z ó n , s o r i n ' « p i l c a d a s por 
el ererno descanso do s u alma. 
S u c iuda , dona P o r a Casti l lo , v demiis f a -

milta , 
RUÉCAN a « u s amistades asistan a 

, alguno de estos actos rellcrlosos. por 
( lo que anticipan gracias . 

Hoy, tendrán íogur en el Santuario de b Arivoesudón A» Nuestra. Siefiora 
M u ^ a 3 " ^ ^ fle8tte«11«losa y «ínSSK 4 t ^ u ^ S 

Ftor su ant lqulKtoa-teaíHclón, que desde las primeras generaciones crls-
t tams—coh rflra y mi&ntae e x a c ü t u d llegó a 1* m w b * - 5 i t e « n ^ U SunI 
tuar io y paraje, la a p a r i c i ó n de la V l r g e n - t o d a v í a ^ S S ^ a l Apóstol 
Santiago el Mayor, Evangellzador de E s p t ó a . ™ieiKio—ai Aposww 
1 , . ^ s t ^ n « ^ mjsma sido transportada, desde Paloattea, por mar en 
todo el c o n í i n m e d i t e r r á n e o a d e n t r á n t í o s e « a el tenebroso, désonnockio. mo-

tor io que se InfUtra en el bowascoso mar, o í rec iendo su peñascoso declive 
m A 7 ^ ^ ^ c o ^ . en la (¡u*, el atribuMo Smtiaeo espera 

Narra la misma tradición, que en t é s t toon lo , perenne y eterno de tan 
« r t r a o r d i n a r i o viaje escujptó ein la roca, la btieila de sus pasos, que mar
can- el camli io de su toma de t i e r r a a l Apóstol ; taorustió bu «¡naarema 

A-—«n e l duro g ran i to y sobre «1 mismo, volcó su barca y másti l y 
tendió su vela, y timón,, como testimonio Imperecedero e tóbomible, que 
í i j s s e e i luminase su conce miento a las gemeraolOBea póstumaa, Desde 
entonoes, adH depositedAs,. arerdidas y vigHadaa, por el Indomatí te mar y 
el Impetuoso viento, yacen ¿ e n t r o del In f in i to templo del tiempo, a m con-
t e m p i a c l ó n de todos, s in aue l i i barca, no obsteote estar volcada pejdleae 
su mectaten-to. • , • 

Ptooado en estos materiales, muestra a la admiradAn de las gentes, el 
exxdusivo y s tosular prodigio de esta Adi rocadón . 

E n el lagar de l a toma de tierra o atraque, en ¡m berroquiefio fondo, te* 
pteado del exuberarebe «rnetro (1) con espaciadas iatermltehcias (cpie des
cartan toda aapereíherla) recuiblcrto de cr is tal ina agua, que cual fanal las 
preserva y espene, y en el • tránsito de la inedia marea » la baja, refitígen, 
oon rara per feoc tón y visible diafanidad, los santos atributos do la p a s i ó n : 
Corona, cetro, cáliz, hostia, ¡hisopo, escala, .tenEa, ¡Atleo, mar t i j lo y éltuTos; 
(jue perduran horas y d í a s , para desaparecer y volver en mievo ciclo a 
reaparecer. (2) 

Nuestros lectores p o d r á n comprobar por si, estas reliquias y prodigio (res
tos o vestiglos si asi queré i s . l lamarlos) con la vis i ta al pr imer San
tuar io e s p a ñ o l que * i E s p í r i t u Orlstkunp, quiso omplaaar en este gallega y 
privilegiada tierra, «n sa m á a agreste, apartado y berroquefio paraje, que 
subyuga por su severa graiKSeea. 

Ante este pr i sn i t ívb al tar , que reta, hiere y contiene, ctía sn dentellado 
espoión, l a a l t iva auí: :ia diel e n c r e s í m i o y soberbio O c é a n o ; respaldado 
por e l monoMtóco promontor io del coi-piño que lo defiende de 1p<s impiirems 
de l a t ie r ra , y en cuya pedregosa í t ú d a monta su suarda la esteparia, 
agreste y é r i d á ; l a apartada, sol i ter ia y arenosa; ta ventosa, soleada y muy 
leal Mus ía . 

mantoHj lastríEjs cmrc/a. 

en la misa sol ama* y «n los cifltoo de 
la tarde el cura ecónomo don F r a n 
cisco 'Fraga. 

• Unieran ra, « w r t e « a t e el altar-
el joven sargento don Joéó Fnriro Ló
pez y la eeñarl ta C í n ¿ « n ' Labandelra 
E ÍTO%, quienfÍB á t a r t ^ i r a residencia en 
Vlllagarcia, Les doeeamos muchas í e -
Ilcidadeo. 

L a S a l e t a 
ES próximo dia 19, en l a parroquia 

de Messigoa, t érmino 1 muDáoljtttl dft 
Abegondo, se celebraf*. la tradicional 
fleeta de Nuestra Sofiorá de la Saleta, 
tan venerada en aqjiel lugar. Se dirán 
misas rezadas desde lae seis de la tria-
ñ a ñ a , y a las doce h a b r á la cantada, 
con sermón a cargo de un elocuente 
orador sagrado. A cont lmiac lón la pro. 
ces ión recorrerá el itinerario do eos 
tumbre. 

Por la tarde ee celebrará ana gran 
verbena con, dos bandas de música, 
gaitas del pa í s y fuegos de artificio. 
Seo-á, sin duda, una fieste anlmadiel-
ma que dejará grato recuer^p. 

O + O . 

a) Ameiro, conchífera vegetación sútanarina que ae deaturfólla en tos 
fondos rocosos. 

(Z> Fenómeno , poco observado aun de los natm-ates del país, pero lo 
saflclento para tostlínonlar sn existencia. 

el Comi té ejecutivo de Casas Regiona
les que y a e s t á eonstltuldo. 

• Eli Tribuno) provincial de Res 
ponsabHldades Pol í t icas incoa, expe
diente a Manuel Vidal Pórtala , vecino 
de Buen, y a Pedro Basanta del Río , de 
Pcajtovedta. 

T a m b i é n es Inicia eocpedlente a Igna
cio Rnibal Rosales y Manuel LAgo LrfV-
go, de Marín* y VHlamaeva, respecti
vamente. 

— E I l mismo organismo provincial et-
ta para «rapj i recor ante él a don t r i 
plano B . P i f ia , de Tuy, actualmente en 
ignorado paradero.-

—EJ1 T r l t n m a l Regional ae Respon-
sabllldades P o l í t i c a s de L a Gornfia dic
tó sentencia condenando a don AKon-
so R o d r í g u e z Castclao a 16 afio» de 
I n h a b i l i t a c i ó n absoluta, ocho a ñ o s y 
nn d í a de d<*tlerro a 200 k i l ó m e t r o s 
de Pontevedra y a l pago de 75.000 pe. 
setas. 

V i v e r o 
Precedida de eo lemníolmo novemarlo, 

ce lebróse en el barrio de Junquera 
la fiesta do l a Patrona, la V i r g e n de 
Valdeflores, antlqulBtma y milagrosa 

PRIMER AHIVERSAmo 

i 1 n 
F A i L E C T O E L 18 DE S E P T I E M K H E D E Í03I1 

a i . p . 

Todas las misas que se celebren y el 
acto runebre a las once, on la Iir.osla p a 
rroquial do San. Vicente do RAbade, el 
di"a 16 dol corriente, s e r á n aplicadas por 

i eterno descanso. 

5ti viudo, Modesto Vcino Pardo , 

PílIMEIl AMVf.RsAT.IO DE LA SE50R\ 

D E P A Z L O S A D A 
0DE F A L L E C I O E N E L S E S O R . E L DIA 11-

D E S E P T I E M R R E D E 1931» 
• D E P • 

E l Funeral qno so cele l irtri l a las 10'30 
del lunes, | « , en la ifriesia p trroqnla l de 
PuentedeurDO, y todas las t n ^ u que 10 
dltrtr. t n e » t s d i» en u m i m M l irx»!» . 
fer . in ap i l rn ix* por el ete.no d e s c i n t o d ' 
s n alma, i ioooo as imismo en so l u r r a r l o 
(C fODeral qtkk se celebre el mLvno d ía . i 
taa II'SO. en la iclfHla narruqula l de San
ta l . u c l i . y indas !*.« nnsv» que j e puodan 
decir dn 7 • I I de ) • m a n a n * « n diena 
p a r r o q u i a 
Su r i u d i . rndt f r , rnn4rf poHHfe, hrrrrti-

ñor. hermana poH/lr4 v <l*inda jutrirntet. 
l U I B O A » a ras a m u t a d » ta a.»>*-

U A d t a t i r a n o Oe dtedoi » « ' » • . por 
rujo f»»or a o t : c ) p « u «r" 

Imagen prodigiosamente hallada en el 
mismo lugar donde hoy se yergue el 
Convento do Dominleas que le vlenon 
dando cul to. L a p r e c e s i ó n r e s u l t ó mag . 
nfQoo, sal por las largas Alas da hom
bres y mujeres qno a c o m p a ñ a b a n a la 
oelestldl S e ñ o r a , como por la rnnoho-
dnmbro que p re senc ió mi paso en nqfuel 
rincón be l l í s imo da Vivero . P r e d i c ó 

0 * 0 -
ADMENTOUIHACTON RBU^CIHAI» DE 

OOMRBOQ D E L A OORDWA 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Hasta nueva orden y por dteposl-
c ión superior queda en suspenso la 
admis ión de oorreepondencia ordina
r i a y certificada para Amér ica por 
v ía o idlnar ia , admi t i éndose solamente 
la que se presente provista del corres
pondiente • sobreporte aéreo. 

Asimismo queda suspendida la ad
mis ión de valores declarados para 
I n g í a t e r m y Amér ioa . 

L a Copifia a 14 de septlemhre de 
1940,— E l admlnlstmdOT principal , 
Roberto Hervella. . . 

XIll A J f l V B R S A R I O DEL SEUOR 

i J f f l ü I S ü i e M i i 
Terc iar lo Franc iscano « InffenlM-o de Mon
tes, que f a l l e c i ó or.- esta cl^ditd. a . los 31 
aflos d e edad, d e s p u é s do rec ib ir todos los 
Santos Sncrajnorrtos y lo berwtlclOn papal. 

R. I . P. 
Tadas las misas que so o e í e b r e n en la 

IR-Iosla parroquial do Sant la í to , t i m a r t m . 
17, menos las irmgxirlanas de ê w> d ía . n 
do 7,0« en l.a Orando Obra Oo \í 
r n la parrofiulal de 3. Juiuj de P r a r l o y la 
de 9 del d í a 20 en la l(rl«wla conventual de 
Cnpucblnas, so aplicaran por su eterno 
descanso. 

s a r A u 1 1 r A . 
R U E O A a sos c o n o c i d o » nna ora-

cldD por el a j n a dol nnado, z^^--, 

Ayer á l m e d i o d í a ce lebró ses ión or
dinaria l a Comis ión gestora de la Di 
pu tac ión provlncioi . A p r o b ó varias 
cuentas de gastos, entro c-IIíib una J 
tifleativa do 6.000 pesetas l ibradas en 
febrero ú l t i m o a l j e í e provinc ia l do 
Organizaciones Juvenllee de F a l a n ¿ o 
Elspañola Tradtclonalista y do las 
JON71; Idem varios asumios relaeio. 
nados con carretero^ y c\imlnoa pro-, 
v-inciales, y certlfloacloncs de obras; 
Idem informes del Negociado de Cé 
dulas persona lsé . F u é deolgínado el ges
tor s e ñ o r Casares Aler para asist ir a 
las subastas d« las obroa do coneerva. 
c lón de los grupos du fuminos vecina
les "Ar te l jo y C a y ó n " y "Puebla del 
C a r a m l ñ a l " . So conceden doa mcoes do 
licencia por enfermo ál ayudanta de 
l a Sección de Vías y Obras p rov ln 
cíales don Fernando Solórzáno . Q u e d ó 
sobre la mesa la Hquldaolón del pre
supuesto ordinar io y extraordinar io 
oorrospondlente a l ejercicio de 1938. 

Quedó enterada la co rpo rac ión de 
un oficio de l a Di recc ión do las Hi jas 
do la Caridad, que han designado pa
ra S u p e r i o r » de la Casa-Cima de ««ta 
capital a Sor M a r i * Garaleoechea; n« 
acuerda el Ingreso en l a Casa de M I -
sorloordla del n i ñ o Juan López, y «n 
ol Hospi ta l do Santiago, do Antonio 
Ledo Carrelra. Se declara enbsletonte 
el prohijamiento d« la aooglda da la 
Oosa-CUna, M a r í a Milagrosa V I I * Cas
tro, llevado a cabo por don Mateo M a . 
gal lón y su esposa d o ñ a Patrocinio 
Diago. 

O + O 

C u l t u r a N a c i o n a l 
L a Seocl*n Administrat iva do Pr imera K n -

sonan^a do eista provlr.cia aroixlo ronvi^car 
l)»ra eleooldn <le <vscn«la a los alumnos Uí 
las Recuelas Nimtialoe de Paiulairn y e s t i 
capital qno bayan 'aarroludo el iorcor nfto 
ilo e n s e ñ a n z a s « n dlcbos O n U o s y dabea 
roaMKar las prdovlcas doc*nt<M duranto el 
curfso abivTíado de 1 (lo octubre p r ó x i m o 
a 16 do febrero de t d l . 

Loa a k i m o o » qeo rcanmlarnn sus estu 
dios, con arrcR-lo a la 0. M. <lr H do Juao 
do 1939, asi como los qno so acoír leron a 
lo oiopueato en da do 13 I M Husmo muí 
de esto afto (cancoiariAn pMn pr<M,i loiiiri 
qne liayan »ld« sproliailoq. p r u i n t a r á o ñ u 
tes del día ;o dol n r r l é n n tn« l , en. la Se-
oretar ía de esta J n n i a t i w t u i c l l flotlcltanda 
lorn.-ir pane en dichl I^OQfdll, a la qno 
unlrAn cortlfl'-adn BOTSdUatlva Iiali'T 
sufrUlo la dopurscli-in qiio exlíro la fird^n 
do 59 do abri l de 1937. rwiuls l lo dnl que 
(lueilaran exnntoa en el supiiosto do qu 
las Dlreodones d« las r . iruoios N ó r m a l o 
Imiran c o n « t a r el resultado de la flepurarlOn 
al r e m W r ¡as l lstai do a p r o h a d o í . 

Los escuelas ,de iK»iil>le « i l u d i r a c i d n , eS 
v a lista se b a r ! pOMiei en tlejnpo opor
tuno, a c r i n . « n todo calo , irradu*(U« o 
i m i i a r l M , onclaraflas eo Santlairo y ( « r u n a 
(capital). 

Ln *»i d c í t l n o s poroiMrAn el (ipi)io- a n m i 
do 4.000 i iesetM. «ln derecho a e m o l u w - * -
do caia-bahl iaoldn. y loi serv ir los t 
m e n t ó se rompular.tn a «.foriox paslvfw 

L a eleccldn f r . d r d luirar «I d/a I» 
actual, a las doce horaa. on el l ^ a l V * 
w u i n la «orr ldn A d m l n U t r a t l r » de ITiniTf 
Ensenaiiz . i . . 

Ki orden de Mata »o Ajará por I» (M<cr«t« 
r ía de í n n u en la forma « / r n i e n i e 

D é t e n c i ó n d e l a i í t S F ) 

d e u n h u r t o 
, — ' 

O a t f í M o j ooWeso cono (nrtór «fl 
hurto de un monedero en la estación 
del ferrooartU a dofift María • A o n 
G a r d a , de la Avenida de CfareU 
Prieto 94, f u é detenido CMtas Chus 
Cabolluss, de la- calle de Caballeros, 

Lesionados por caída.—José AititaB-
la Romo, de 5 aüos, de la calla de 
Slníorlaino Lópea, a l caerse a l i a d o 
se ocasionó una contusión en la boca 
ligera conmoción visceral y , j t a » 
conmoción cerebral. Quedó hospitali
zado. 

Juana Parrado, de 1» calle líe J i m 
Castro Mosquera 86. sufrió una oon-
tusión en el pünpado superior del 
ojo derecho y hemorragia conjunüvaj 
en dioho ojo. 

Santos de hoy: Loa Polores OVrrtosoi Os 
la Vlrpen Marta. San Ptlcomodes. 

Santos de maOana: San. Cornrl lo San a -
prlano. 

SAN NICOLAS. — noy, domlniro, termi
na el septenario q n « en ü o n o r de la San
t í s i m a v i r g e n do los Dolores vler.-e oele-
hráTidnse en dicha parroquia, con loa >u 
guiantes cu.tos: A las siete y modla y Ocho, 
y m e ü l a , misas do C o m u n i ó n gonarali a 
las doce y media, cantada, expo n h>mlrv»e 
a s u tet-mlnaddrj a S. D. M, hasta los e l r r -
clclos do ta tarde qno o m p e m a n a las s ie 
te y media, como en lo» d.as ahlerloVei, 
con semuin qiw pronmiclar* nn R. r. C a -
puo.mno. Es te d ía se gana el Juhlleo (to-
lles quoqtiles), rn la rnrma anunciada, 

v. o. T. — se celebra n ejercicio de ia 
I m p r e s i ó n de las Magas ,\o San KrandícO, 
cuya nesto, se c l e l i r a r a o; 17. 

—uov. como tercer domMgo, tienen 
las s e ñ o r a s dol Apostolado dé la V . 0. T . 
de San Franc i sco los ejcnrlrlos meiwnales. 
A las odio, la misa do O i n u n l d n , y por U 
tarde', a las Meto v modla. 

S I E R V A S D E MMUA. — Termine h a » 
la solomno noyenT que la rhmunMad da 
Slervas iin M i r l a coTi-agra a su emw'ja 
l 'airmia la S a n t í s i m a Vlrgrlo liajo la wtvo-
cactdn do "Ss lnd do los r r r e n n M " , Ma
ñana, misa cantada, a los 10. Esios dlsa 
prejl lcs ,>1 R. p, Mamrel naor.a. Itodentorta-
ta. Por la m a ñ a n a , misos a IM 7*30 T «'SO. 

Temi lna i la I» mi.sa, exi'osirion del Hantixtmo 
hasta las m. l o s cultos de la tarde eo-
mlenran a laa 7'30, 

SAGRADO rantArorr. — 'Hoy, t errar «a-
mingo de moa , . t e n d r á n loa nodos de la 
nongregorldn de la Iiuxno Muerte loe canoa 
mMannai, A las K'HO, misa do CmmMm 
general. A las rao d(f la tarde, ejssretoto 

olemne ron erposlrtrtn del S a n t í s i m o y 
pliUlea por el n. r . n. de r s s t m , p irec lor 

» hi Congregarii^n. 
SAN JOlKl lv Min.tns, l ime», .v* («, Sera 

comlenro la « o l e m n e norrwia «n b ó r o r da 
Nupwtra Sonora do im VerofsVw, redentora 
de Cantlrod. con los nlguJenUn cTTKaai 

Por la m a ñ a n a , a las sinto y media. r*sa 
de.ila n o r r n a . Por Jo t a n v . a las Me**», s a 

nes cnlton con ei|>(>sl<-lAn <Vi H, D. 
reBO do la tvovena y sennAn a r o r r o Sal 

P. don Scnndlno MarUn. l>omllc<j « a 
la O. D. p. 
cSOpili t n r i . M r n v r . - i t m a<vrmno 
»ei IuM.>:i:'.rlstasV Domingo lí . ftsreiwa 
-.i mas, cotu agrado a ios mMot h i» A r -
i lrofradla do la v i r g e n , r o r la manara , 
i la» rnlias de fleto r ivl in, romiinlda 
•n.>ral; t't la l a n í o , s l«-i sloto. Prpo»!-
dn, Posarlo y l . -ri i ira d« ravoroe ^epmóss 

ivisí-rva Anlos «W i-li^rlclo. a la« aiSa 
s la larde. rRHriOn St Joma m-sv-it»a T 

Cladoraa. 
r t i M t s loílsrs loo sot+ils yenaar. eo« 

ol KscapTllarlo y a las que no lo r a n Wa-
pnoB^1 so Ir-, tnir>ofnlrl ittpií it dfl RtUBli 

pniMWi amvintsAnio na m 

Doña Aníoma Honlcro M M t 
Vil HA DE AUtHSO 

>ae fm 'Té <u l»»a 
i .spirnuatoa 

y la nni^unrm de S. 1. 

VHt AKIVERSAIUO 

Doña k r i f a M É Díaz 

de Dfnz Teijsrü 
F A U . E C I 0 E L 15 D E S E P T I E M H n E D E l«3 . ' 

R. I. P. 
Las nitsaj que ae oelebren en la p a r r o 

quia de SaDtaffo de la c iudad do netan-
ios, a las 8-30. « . f30, 10 y 10">o horaa 
del Ola 17 «ni actual, «crin aplicad a» pof 
el eterno descarao de t a a l m a 
Su rl 'ide. don Curtuo n ía : TrtJHro: M-

Jot y demét lamilla, 
rNCARI'.r .KN de las perfonaa p í a 
ieaa a n a o r a d l a 

H í u o * .1" d ^ í n » 

ia M" 1 

fio", -

1 1 2 
m V í i t o • B U i I 

t̂í tnbrina \ 
Marta ttrt 
Hchnrrtta, i 

>t'Tfnrn/aria AuHt 
MtM íluviUa, *» 
ItMb 

El funeral qu» a» ceWirai 
• •, a «a anee y media. *o 
rroqmal da San iorw*< K» ' 
da» la» mista que ac «Mal 
Ola mi al ruado templo. • 
por au eterno <v»ean«o. 

eapoM. A'/o« * n i r l f 
AfmAtmcmK a » « 

•antas ptaaaete ^ 
• - r - c i r ^ r vr> ' 

F L I D E A L G A f ' F * * 
« a m a s a <W H a aln>|< 



i 

P o r E m e l e 

V K ^ « A í<fc 

i o s o í o ¡ i r í " > 

No,' confund-as, madre jov&A e tnex~ 
pcrta, la fal ta de apetito, la finorexla, 
de t u non& con el deseo tuyo, tan hu
mano como pcritidirÁal, de que coma, 
que coma mucho para engordar, para 
verlo rollizo y que sea t u orgullo y la 
en-vHHa de loa otros m a d r e » que tú 
conozcas. 

M i r a que los p e q u e ñ o s muy gordos 
no son los m á s fuertes. M i r a que los 
módicos saben, por experiencia, que 
los chicos flacos resisten mejor cual, 
guier enfermedad que los muy gordos. 
Ten presente que el exceso de alimen-
tacióit , sobre todo en Apoca de calor, 
míele sor origen de graves enfem-eda' 
des del aparato digestivo. 

Pero bien; H t u chico no se fflímen' 
ta y enflaquece, so-be qiíe ia fa l ta re-
p m l i n a de apetito obedece, muchas ve. 
ees, a un trastorno ¡ocal (estomatitis, 
angina) o a una afección aguda ( g r i 
pe, otit is media, trastornos intestina, 
fe», pielitis, oto.) 

A veces el nifío reaftaza el a K m m t a 
por una r o s ó n insignificwnte., Ve la 
temperatura, el sabor del a l imen to^ 

Cuando la fa l ta do gana de comer 
persiste, y no obedeoe exceso de a l i -
Vbmto, debes buscar oastsas nerviosas, 

!H antes de .recurrir oí módico para 
que ésto util ice el ác ido olonhidrico, el 
lavado de e s t ó m a g o y ta"4os otro» re . 
corsos que su saber le aaonsofa; si 
cmte» de buscar a la ciencia quiere», 
madre joven, emplear t u paciencia y 
ta carino, empieza por cambiar de ha-
bttaoión para al imentarlo, enséña l e pa
re», a c o s l ú m b r a l o a juga r mientras co
me, despierta su a t enc ión con cuentos 
qun le diviertan, no te incomodes ja--
md», no llores do im^paciencía, no le 
r i ñ a s nun-ca a la hora de alimentarse, 
s n t t n a palabra: llega a su sistema 
nerviosn por lo» sentidos, despertando 
agradables sensaciones, j / , v e r á s nwv-
dreclta, como tu ternura y t u constan-
eia obran el milagro de hao»r engor
dar a tu ohaval ha-el-óndole reir. 

raarrorm r>F, U GnOZASA mPAlNXLA.— 
LA HEVOUKaON B E OCTUDIU; 

Ootulim do 1984 evs un uiw tepeollUm-
roonio rovoluoloniirlo crouo «i oótuJ)r« r u 
so del t¡at gulao sur imltadiin o el r h n r -
mwor rrnnc/s . En w oUaiwlar ló flp Ika ro_ 
voluclortM uiilv^aHitles flirurant « su 
mlíuria BMofforla y «aa peculiar y stoilcs-
tra 3lgiiHlcar;li>n. SI aa jL lMlmmnU)? itoa-
UirkirM uu Duliloíinn uimiiIiiuKIu dua a n w 
drstjuft-i, .n impomaola ti" iodo io m w -
rlor. pudiera dwir.so nuo M "Ootubrn ro
jo «mstlluyo ni ojipliu'hi mita immendo 
d» la Hlsloru do Ksnafis 

E n i i l .w ima o c a s l ó p r o n » en ^alos ra-
« o s o s dn oclnliro Ha 03l.iilo r ispan» tan «I 

lan p r d i l m a a deaapa-

• u p a i i i a o 

C o r u ñ a - D e p o r t í v o d a r á 

c o m i e n z o a l a s c u a t r o 

y m e d i a , e n R i a z o r 
A las cuatro y media de la tarde de ü o y 

se d i p u t a r á ea el campo de . R í a z o r el 
encuentro amistoso entrs Job equipos lo
cales ttel Deportivo y el Gorufia, que serfl 
arbitrado por ei ' ruevo colegiado s e ñ o r 
T r abadesa. 

No podemoa adelantar la a l lncaddn de g-ado 

E i c a m p e o n a í o reg ionaJ 

d e f ú t b o l c o m p p " n r á 

é l 6 d e O c t u b i ü 

A c u e r d o s d e l a F e d e r a 

c i ó n G a l l e g a d e F ú t b o l 

l>Drilo dnl nl-lar 

l'IMjH 
•ion. proceso 

y so do 

v i l do la "Historia de la Cr 

l nliora sólo se lul i l 
ost» trairedla, ostndlo 
doscrlpcIoiiM trunca 

allr a la 

ordonn-.^ 
con iL-yh 
« lo un 

quo 

publica 
reiniixs 

. l-alta-
rplaae y 

oniulotnra lo ya conoold 
lúnlos y dotalloa Inédli 

un logrado "BcUelCinM r.H¡)ano. 
'- «Mrlfl, on m iiuiino tonnd do 
iclon nfocumental, 

llfienlo jiueva os la eri>llcActrtn 
cto .pie ^enfrenta en AatuMai ai 

eoro-•del 
No 
u»l s ó l o 

enoi 

n te 

bandos contenKUervtes, porqu* uno 
otro s e r á n fonmadea a ú l t i m a üora , Dio-
mootos antes -de tíar comienzo el Juego, 
pero s) cabe doclr <\vo Jugaran loa juejorea 
elementos <1« ambos, sa lvo los que se bailan 
loslonailos o « n r o r m o s . • 

Hay g r a n curios idad por conocer «1 nue
vo equipo del Corul la , y seguramente ¡os 
af l c lonaüoa no s a l d r á n defraudados a este 
respecto. 

Durante la mafiana de boy babrá aespa-
títio do localidades « n Olmos, 16. 

L O S C L U B S 'MODESTOS 
Hoy concluye ol plazo üe presentadóTi 

de reglamentos para la Icaor lpc lón en la 
Fedcracldn r p í l o n a l de los Clubs modestos 
(tal fútbol c o r u ñ é s . - S e ban lijscrlto hasta 
la t e í b a unos dooe Clubs, y so advierte 
que los quo no ¡o Han fiecho s e r á n cas t i 
gados, no pudleado'actuar en l a pn&sente 
temporada y, arlomJs, q u e d a r á n eiclu.'dos 
de fonmar parte en la p r i m e r a d i v i s i ó n do 
la L i g a locaL 

Abora ias cosas van ^n Mrlo . y por ello 
es de eapérar quo boy fonmallcein s u a l -
tuaddn los remolones. 

Los Clubs Deportivo Ciudad y Deportivo 
G(tllcla tknon a eu di .opostc lón s u s R e g l a 
mentos respectivos en Olmos, 16, donde 
pueden recogenlos. 

LOS PA.RTIDOS D E HOT 
Esta tardo so d l s p i n a r á n , « n t r e otros, los 

slgufer.tes partidos do r ü t t o l : 
En. Blazor. Corufia-Dcpocttvo. 
En, Madrid, A t l é t i c o A v l a c l ó n - R . Deportivo 

EspaOol d i s p u t a r á n la Copa de campeones. 
E n el mrernlf lo , A r s e n a l - C a l t a . 
En Mestalla, Vainnci . i neai sociedad. 
En Buen^ivusta, Ovl-eíio-lLeal Santander. 

E n Las C a u c a s , L o g r o ñ o F . C . - T o l o s a F . C. 
E n V a l l c j o . V . D. Levante G l r a n á s t l c o -

Zarstgoza. 
E n Los C o n s . Barce lona-Madrid 1 F . C . 

L o q u e v i e n l a s r e g a t a s 

c o r u ñ e s a s d e 1 9 4 0 
Dn ten/ta « n o n o s 

par» «1 R o a j Club W 
N á u t i c o <io L a C a r u 
r a . Las m e j o r e » ro -
gatffis do E s p a ñ a , Vor 
•el n ú m e r o de balan 
dros quo c o r r l e m n y 
ixn- la c a l c a r l a de 
lo» preeolüis. 

TuvUnojí «1 ftlto bo 
ñ o r de que S, E . c 
Jefe dol Estado y de 
iverallfltano de l o 
EJiSrcllo» padrcnlna.-,. 
Vn. rebata q u « lloví 
su ijombro y u lAt l c 
so a el la, outrogaiHli 
la Cot>a a; gamulni 
Alfonso G. Pon. 

B l Real Club N4U 
tloo do L a Coruiiii 
e s t á agradocldilslmo u 
mmstro Caudillo, an
ticuo socio del Club, 
por ta liuportam'i.i 
que d l ó bonrándonctó 
con « u i)n;soncla y 
darjdo el ««paklaray-o a los "Ai iduri i ias" 
eoruncsoH, que uo s o r á n balaiudi'os Intor-
naclonal^s, poro que, y a do h e d i ó , cüiití'tl-
luyoiv ia Serlo f íac ional . E l li^roi^o ^cMloral 
M a s c a r d ó . presidente del CoiulKS O l í m p i c o 
y InSroo d«l Alcázar do Toledo, dono t a m -
blérj un iinsmlo quo «e c o r r i ó ol lulsmo d í a 
do Ja rugata de S. E . el OeoeraUsUno. E l 
prosldenu) do Ja Fcdm ación ilo olulw M a r í 
timos, el veterano baiaiKirk-ita don L u i s 
Arana, d l ó la salida a los ~ Andurll laa" y 
m e b u ó a p c d de bonor dol Club, con don 
Woncoslao ( lorzAl iu G a r r a , ilciogado del NB. 

Y vam03 a decir algo de lo q u « vlmas cu 
las rega las : • 

Jomiulu Saiorlo, ron su balandro nújn . 9, 
"LitaUi-RO", g a n ó 16 Copas, llegando ocho 

La F e d e r a o l ó n Gal lega d e Fi l tbol ba to
mado los s iguientes acuerdos: 

Alutoiizar el traslado a Val l sdo l ld del Jo-
Aifredo R o d r í g u e z . Declarar proPe 

slonal con efectos retroactivos y s u j ó t o al 
Club Uoriorllvo de la Corul la , a l Juyador 
Manuel Nelra . 

C a - s l l l c a r a los oluJw de P r i m e r a Cate
g o r í a Regional en 1» slgulonfo forma: 

Zona Norte .—Club CornOa, C á l l e l a de F« 
r r o l . L u s o S. C . Compostela, RsolDg-San-
tlago. 

Z o n a S u r — V J g - u é * F. C . , Elr|n>s F. CL 
Alfortso F . c . Sport P u e M e a r e s s y A r o -
s a F . C 

ZONA N O R T E . — n W M E R A VITOLTA 
6 oc tubre: Raolnsr Sant . - .LnKO, Ga-Sda-

Coru l la ; Compostela, descansa. 
13 octubre: Lugo, doscanaa: Coruna-

R a c l n g Sant.; C o m p o s í o l a - a a l l c l a 
20 oc tubre : L u g o - C o r u l l a ; R á e l e s Sarrt.-

Goi)ipr.;i,f-ia; Gallóla, d o s c a n á a . 
27 octubre: Corul la , doscansa: Compoa-

t e la -Lugo . 
1 novlambre: Gdllcla-Raelng- Sant , ; C o -

r n í i a - ComjKistcla. 
3 noviembre: L t t g o - O a í l c l a ; R a d n g S a n 

tiago, descansa. 

SEGUNDA V U E L T A 
10 novlambne: Lugo-Raclngr; c o r u t l a - G í -

Ilola; doscaiosa Compostela. 
17 noviembre: Descansa, L u g o ; RaduíT 

de Sant lago-Coruna; Oallcla-CompoBtola. 
24 noviembre: C o r u f l a - L u g o ; con^ioBte-

.a-RHicing: descansa Gal ic ia . 
i d lc tembre: Descansa Corul la ; . L a g o -

Conrpostela; S a c l n g - G a l l c i a . 
8 d i c i embre: Composte la -ComQa; GaBlcia-

L u g o ; , descansa Raclng. 
Se tía utilizado la Pecha de! 1 de •no

viembre p a r a salvar la dualidad, do p a r t i 
do? con los de L i r a . 

ZONA S i m . — P R I M E H A V U E L T A 
í octubre: AlTonso-PucnteaPeas; V l l l i -

g a r c l a - V I g u é s ; descansa E l r l l t a . 
13 ootubne: P t í e n t e a n e a s . descansa ; V I -

g u é s - A l f o n s o ; Hr ina-Vl l la ig iarc f i . 
20 octubre: Puen&earea5-V!*!ru6s; A'Jon-

s o - E I r l f l a ; idesc&nsa V l l l a g i r d a . 
ootobrei Descansa V l g n é í ; B l r t í l a -

Puenteareas; VHlagarcIa-Alfonso . J 
1 novíy^irtbna: V l g n é s - E l r t f l a ; puonteareas 

V í l l o g a r c l a ; A l í o o s o , descansa. 

hoy s e d i s p u t a l a g r a o 

r e p t a d e t r a i n e r a s 

d e l o s P ó s i t o s 

E s t a tarde , a Jáa Ee ls , 9« c o r r e r á en n n e s -
tro puerto l a g r a n regata d« ios P ó s i t o ? 
de paseadores de l a p r o v í n o l a , prueba y a 
tradicional. 

E l Exorno. S r . Ministro -de Mar ina ba 
donado 5.000 pesetas, que so recibieron sil 
el Rea l Club N á u t i c o , como p r i m e r premio, 
patrocinando las regatas. ^ 

E l Sr . Comandante de Mar ina las o r g a 
n i z ó con ia c o o p e r a c i ó n del R e a l Club N á u 
tico, y las autoridades l ó c a l a s y organismos 
oficiales, Ayubtamlento, D i p u t a c i ó n , P a t r o 
nal , C á m a r a de Comercio, Je fatura P r o v i n 
cial de Sindicatos, armadores de buques de 
pesca, contr ibuyen p a r a Ja m a y o r b r i l l a n 
tez de las regatas. 

Toman parce cinco tra ineras , r epresentan
tes de los P ó s i t o s M a r í t i m o s de L a Corufla, 
Mora, Sada, Malplca y •Gayón.' 

E l entusiasmo es 'onomrte entre la gente 
de m a r , y loa remeros e s t á n dlspustos a 
disputar ' los premios deportivamente. 

Las regatas—alcen ellos—se ganan en la 
mar , no en t i e r r a con alegatos y s u b t e r -
f a g í os-; hoy i m p e r a la d i sc ip l ina , y por 
lo tanto a eUa n o s oe íVímos . 

L a s regatas de aflclohados. que otros aflos 
despertaron t a r t o I n t e r á s , este alio no p u e 
den oelebrarse como tales por no ex i s t i r 
actualnriento « n L a Corufia Sociedades de 
Remo legalmente constituidas, con arreglo 
a lo legislado por e l C o m i t é O l í m p i c o , s i n 
cuyo requisito no pueden ce lebrarse r e - , 
gatas. 

Nos <ti«an a ú l t i m a h o r a que, hablflndose 
recibido nuevas subvenciones, la c u a n t í a 
de los premios h a sublido. S e r á la s igu ien
te: pr imero , de 5.0OO pesetas; segundo, de 
2.750; tercero, de 1.750; cuarto, de 1.500, 
y quinto, de 1.000. 

S E O U N b A V U E L T A 
nov iembre: PUeuteareas-Alfonso; V i -

g u é s - V l l l a g a r d a ; E l r l G a , descanisa, 
10 noviembre: Descansa Pu-enteareas; A l -

f o n s o - V I j f u é s ; V-lllagaTCa-EIrlfia. 
noviembre: V i g u é s - P u e r i t e a r e a s ; E l -

rina-.^lfovjso: Vl l lnírarcla , descansa . 
novlerhbre; V l g u é s , descansa; P u e n -

teaineas-Elrlfla; A 4 f o n s o - V í l l a g a r c l i . 
S d i c i embre; B l r i n a - V J g u é s ; V l l l a g a r c l a -
lenteareas: descansa Alfonso. 
So c o n c e d i ó un plazo aellnltlvo para po

nerse al corriente ios clubs que se hallar1 
en descubierto con la F e d e r a c i ó n , que ter
mina p a r a los c/ubs d e eategoirla nacional , 
al d í a 51 del corriente , y p a r a los de P r i 
m e r a oortegoria el día 30. E l c lub que no 
cumpla e?t6 requis i to , qcedarA privado de 
parttotpar on e l torneo correspondiente-

Se concede u n a ayuda e e o u ó m l c a a los 
equllMJS modestos. 

X-a Secd&n Fetnenlna dCi l a F a l a » * 
go coroSosa, quiero hacer púWico s a 
agradeclmieiutio » cuantos han coit* 
t r fba ído con sus donativos a l a ad 
quis ic ión de fcw nuevas banderas pa
r a regaiar a los reglmlej i tos de esta; 
g u a r n i c i ó n . Son muchos los que h a n 
rcsponiiládo generosamente a nuestra 
l l a m a d » , r í en ros t r ando con rilo su pa
t r iot ismo. Otarlos, t o d a v í a no lo haa 
hecho, qubzá por abandono u olvido, 
A ésos les reoordamos que, «I regalar 
nuevas banderas a los cuerpos do e*-
ta pla^a, no os sino denwostrrár ol a g r á , 
deetmiento que sentimos hacia q t i id-
IK'S, eiscponlendo sos v ida» , sup io ro l í 
va jóe rosamcí t t e Kleíender las m i ostras-
Es una prueba de g r a t i t u d y on eUa 
ü é n e n que' i n t e rven i r todos los coru
ñeses . No puede fa l t a r n i una sola 
a p o r t a c i ó n , por modesta que seo. 

Xa Sección Femenina es tá . Impacien
te por fldqul-rir las nuevas honderas 
para donax a nuestros so ldado» ; l a 
s u s e n p e j ó n sigue abier ta : Acudiid t o . 
dos con vuestro donativo, que fa l t e 
m u y poco para l legar a la meta, P o í 
Fi'anco. ; A r r i b a JEspaña! — (Servicio 
provincia l de Prensa y Fropaganda 
de la Sección Femenina) , 

• • • ' 
K e l a c i ó n de laa ciaintidadfes entrega

das hasifca hoy .oon destino a la "Obra 
rUeciocho de Julio de P r e v i s i ó n y Asia , 
tencia a l -trabajador: , 
Entregadas anteriormente^ 

ipegún r e l a c i ó n publicada ' : 
el 10 del corrlen-be, ¡ptas. 't526T50 

Agencia Camipsa i 34'0Í) 
Angel R o d r í g u e z C a a m a ñ o lo'OO 
Candelra Estens, d-e P a d r ó n 2íi'00 
Hi jos de Rueda, de P a d r ó n ' 'iQ'OO 
Fálbr ica de Vidr ies , de I r l a IQO'OO 
i - á m j i a r a s E l é c t r i c a s I r l a 250'0O 
Hijos de Ramos, de P a d r ó n SSO'OO s 

m e l o n e s 

MADRID, !*<—(El B̂OMId OffidallFtetoSogls. «Ju l rúrgJca , d « ta Flacnitad 

el c a m p e ó n . . - do nsto abo 
• uSrll-i! 

muía. 

liIm- iluda qu 

ú m- H , 
la", ¡lo C o n o » Miranda, que g a n ó la 

Ci l ios , lleerSUdO oobo veres ol tercero, a 
posar í t ser el teeruoido lio los olaslilcadoa 
ralo ano. 8n puesto ta "Cjm-Uw 111". V asi 
lo llaiiinu aliora sus ñ i t l m o s . 

PrlOlO l'niin. con e, n ú m , «. "Coit.'WllIlo", 
l l e g ó dos veces « c primor lugar y oMuvo 
dloa i'MMirlos. 

pou, con Bl nrtm. lo. ••Elena", l l e g ó r u a -
tro voces el primero y g a n ó ocho Capas. 

Vloltoa, ron el n « m . 7, "Plu in ina" , lli>gó 
el primero un día, y g a n ó tr 

San Claudio, ron el nilm. 3, 
dos illas on tirliuor lugar, y g 

Marcelo .lurl.i 

g CopOB. 
Kolo1. Ili-gó 
R0 11 Copas. 

a . "Xan 
1 1 lio 

onde de l'rlegue. DaiBObrl 
loli'o I orno e Isniael. ron 
Ltim, 11, "nule-Hulo"; nili 
• n i ir i 1?. ganaron una ilo 

Luego fn corr ieron Conai 
con oslo se dio pi 

Salo 
i m é s 

un 

•Mili 
Igor U«tl)MC09 v anl 

iión de Coioirrnflaaj al 
le las ope^aclonea, planos 
y cuadros rstad/stlcos. 

d'Hlure 
rujo 
•1 •! 

rtiáii dnsapr 

que apaslonanU 
o Uq sucesos de 

• . W V n V i 

T e l é f o n o s H» E L I D F A I 
G A L L E G O " : R e d a c c i ó n . 1 1 7 7 
v 1 5 9 4 - . A d m i n i s t r a c i ó n , 1 5 4 2 . 
Eled.aooion en el o r i n i c r díso. 

C A M I O N E S 
F O R D V D O D G E 

J l l imos modelos, entrega Imnedln-
ta. T R E M A . VIUnnacva, 38. 

Madr id . 

del Estado" publ ica hoy, onir® otraa, 
laa siguientes dlaposieloaes: 

Asuntos Exteriores. — 4e nombran 
a g r e g a d o » comíeircialea: adjunto a la 
ICraJbajada de E s p a ñ a en I /mdres , a 
d o n Mar iano de I t u r r a lde y OrbegroJ»; 
agregado comercial de segunda claee 
-t l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a eo E3 Cairo, 
a don Vicente T r e l l e a A n c l ó l a ; a ia 
Embajada de E s p a ñ a e n Roma, a don 
Kofael M u ñ o z Lorente ; de segunda 
c l a s e en Bé lg ica , a don Fernando Se-
bafiüáu de Er ice y O'Shea. 

Se nombra d i r e c t o r a de la escuela 
graduada de n i ñ a s de S a - n t a Isabel de 
F e r n a n d o Póo , a d o ñ a P a u l i n a D í a z 
A l o n s o . 

Se n o m b r a adminis t rador de Correos 
de la subalterna d e Ba ta (Guinea con
t i n e n t a l e s p a ñ o l a ) , a don Angel Ro
d r í g u e z d e Ml-ar Nicoiau. 

E j é r c i t o . — S o clasifica e n la situa
c i ó n de r e s e r v a y r e t i r a d o , con el ha
b e r p a s i v o que se s e ñ a l a al p e r s o n a l 
c o m p r e n d i d o en l a r e l a c i ó n que e m 
p i e z a c o n el c a p i t á n d e n a v i o d e l a 
A r m a d a , d o n L e ó n H e r r e r o G a r c í a y 
t e r m i n a c o n e l c a r a b i n e r o d e s e g u n d a 
J o s é C a s t a ñ o G u t i é r r e z . 

V a r i c e dest imoe d e s n b o f l c l a l e a a los 
t e r r i t o r i o s do C a b o J u b i , I C n i y S a h a r a . 

E d u c a c i ó n . — E j e r c i c i o s p r á c t i c o s y 
t e ó r i c o s q.ue so a g r e g a n a los p r e v e n i 
dos p a r a l a s o p o s i c i o n e s a c á t e d r a e 
de L e n g u a l a t i n a de los I n s t i t u t o s na
c i o n a l e s de e n s o ñ o n z n m e d i a , t a n t o en 
t u r n o l ibre como r e e t r i n g i d o . 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . — S e i n d i c a n 
las c o n d i c i o n e » q u e - h a b r é n de r e u n i r 
loa c o n c u r s a n t e s a l a o p o s i c i ó n p a r a l a 
p r o v i s i ó n de I t ó p l a z a s d e l C u e r p o t é c -
n l c o - a d m i n l s t r a t i v o de l M i n i s t e r i o de 
i-i Gobe rnac ión , m á s 18 a s p i r a n t e s q u e 
q u t d a r á o e n e x p e c t a c i ó n de d e s t i n o , 

E i u c a c i ó n — . P e r s o n a l a d m i t i d o o ex 
c l i i i d o p a r a loa o p o s i c i o n e s a l a s c A t e -
Ctroa d« M e d i c i n a L e g a l y T o x i c o l o g l a 
d« la F a c u l t a d de M e d i c i n a 'de V a l e " -

L e n g u a y L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a : 

de Medic ina da Santiago; de His to lo
g í a e Histoquiznia y T é c n i c a mloro-
gráflea, de l a Facul tad de Medic ina 
de Santiago; de Higiene, con p r á c t i 
cas de Bacter lologia sanitaria, de la 
Facul tad de Medic ina de Gramada; de 
Of ta lmolog ía , en la Facu l tad de Medi
cina de Granada, y de Q u í m i c a inor 
gán i ca , aplicada a la. Farmacia , de ¡a 
Facul tad de Santiago. 

Trabajo.—Se rectifica el programa 
para el ejercicio oral de loe opositores 
al Cuerpo nacional de inspectores del 
Trabajo. 

E j é r c i t o . — R e l a c i ó n de veh ícu los de 
propiedad desconocida a cuyos propie
tarios o representantes legales ee flja 
plazo para que formulen la reclaima-
dóm correspondiente y ret i reh sus au-
omóvi Ies .—(CIFRA). 

E j é r c i t o 
M A D R I D U . — B 3 D i a r i o O f i c i a l d e l 

M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o p u b l i c a l a s s i -
g-uientes d i s p o s i c i o n e s : 

S e c o n c e d e e l a s c e n s o a t r e s ve te 
r i n a r i o s s e g u n d o s de l a e s c a l a de 
c o m - p l e m e n t o . 

R e l a c i ó n d e d i r e c t o r e s d e m ú s i c a y 
s u b d i r e c t o r e s q u e p a s a n a s e r v i r los 
d e s t i n o s q u e -se e x i p r e s a n e n u n i d a d e s 
de i n l a n t c r í a . 

D i c h a r e i s c l ó n e m í p L c z a c o n D . C á n 
d i d o L ó p e z M u ñ o z y t e r m i n a c e n d o n 
C a m i l o E i e y L o u r i d o . 

I d . d e m a e s t r o s de b a n d a d e l c u e r 
po de I n t e n d e n c i a , q u e c -n»p ieza c o n 
d o n J o s é Z a b a l o G a s t a n u g a v t e r m i 
nal c o n d : n M a x i m i n o R u i z L c p e z , q u e 
p a e a n a s e r v i r ios d t s t i n o a q u e se 
i n d i c a n , 

E x t e n - a s r e l a c i o n e s de p e r s o n a l de 
v a r i a s a r m a s y c i v i l a q u i e n e s se c o n 
c e d e l a roiedalla mt e u r r l r u i e n t o s pol
l a P a t r i a . 

S e a s c i e n d o a i e m p l e o i n m e d o 
s u p e r i o r a l t e n i e n t e c o r . ne l d e 
G u a r d i a c i v i l d o n P o d r o M n : ; i r 

Total pesetas 36.191'' 
Por D i o s , E B r l a ñ a y s u R c v o l u c í ó . 

N a c l o n a l - B i n d i c a i i i s t a . 
L a C o r u ñ a . 13 de s e p t i e m b r e "9-iO, 

I Delegado Sindical provincia*. " 
C L A U S U R A D E U N C U R S I L L O 
H o y . domingo, a las d o c e , t e n d r á , 

lugar en P a l a v e a ]a, c l a u s u r a d e l c u r 
s i l l o de m a e s t r a s q u e viene c e l t b r á n -
d o s e d e s d e el d í a p r i m e r o . B l a c t o 
r e v e s t i r á l a m a y o r senc i l l ez^ y a él 
ais i f f t i rá «1 Jeifle p r o v i n c i a l del - M o v i 
miento, quien lo d e c l a i r a r á c l a u s u r a 
do, y las J e r a r q u í a s de l a S e c c i ó n Fa , 
m e n i n a S e a d v i e r t e a todas l a s ca-
m a r a d a s que p u e d e n asist ir , ni ssi lo 
d e s e a n . Por D i o s , E g p a ñ a y su R e v o 
l u c i ó n N a c i o n a l ' S i n d i c a l i s t a . ¿ArTiba' 
E a p a ñ a l 

A C A D E M I A D ( E M A N I D O S " J U A N 
C A N A L E J O " 

D u r a i n t e esta ffltirma iseimana h a » 
venido d e s a r r o l l á n d o s e por los o o n s e . 
J e r o s p rov inc ia l de l a O , J . el c ió lo 
do oonlerenelao formaítivaB de la J<»» 
v e n t u d . 

H a n t o t r í a d o parte, « n ea*e cicio, m . 
t lmamente el t en l emtc coronel de S a 
n i d a d M i l i t a r y c o n s e j e r o d e l a s O . X 
D . F é l i x M a r t í n e z , que e x p u s o la i m 
p o r t a n c i a d e l a S a n i d a d M i l i t a r y lae' 
ú l t i m a s e v o l u c i o a e s ante la nueva' t á c 
t i c a g u e r r e r a 

T a m i b i é n e l o a n m r a d a Juan J e s ú s 
V á z q u e z , c o n s e j e r o p r o v i n c i a l d e O . J . 
y p a d r e d e l .g lor ioso c a m a r a d a c a í d o 
J u a n V á z q u e z M o l é z r ú n ¡ P r & í e n t e ! , 
d i s e r t ó c o n p r o f u n d o r e a l i s m o síi 'bre 
l a d i s c i p l i n a d e l a j u v e n t u d . 

E l c o n s e j e r o p r o v i n c i a l d e O . J . te
n i e n t e c o r o n e l O o u c e i r o , d s e a r r c l l ó 
c o n e x a c t i t u d d i a l é c t i c a , l a necesidad 
de u n a f o r m a c i ó n i n t e g r a l d e l h o m 
b r e p a r a e l t o ta l c u m i p l i m i e n t o d e 3U3 
fin ea. 

E n t r e l o s d ' e m á s p r o f e s o r e s q u e han 
t e m n d o p a r t e o n e s t e c i c l o figuran el 
c a n t a r a d a R i v e r a G r a u , c a t e d r á t i c o 
d e l I n s t i t u t o , que e x p l i c ó l a s r i q u e z a s 
q u e e n c i e r r a e l s u e l o d e n u e s t r a Pa
t r i a , y e l c a m a r a d a R e y , t e n i e n t e de 
A v i a c i ó n , q u e d i ó u n a I n t e r e s a n t e 
c í h a r l a s o b r e c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s 
c o n el a r m a a é r e a y s u s ú l t i m a s p r o e -
aae . 

D e s p u é s de l a c o n f e r e n c i a d e l c a 
t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e H i s t o r i a d e l 
I n s t i t u t o , c e r r ó el c i c l o e l c o n s e j e r o 
p r o v i n c i a l de O . J . t e n i e n t e c o r o n e l 
V i l a F a n o , h a c i e n d o u n a - a c e r t a d a 
c o n - i d e r a c l ó n s o b r e e l I m l p o r t a n t e p a 
pel q u e ante- -el p o r v e n i r h i s t ó r i c o d e 
n u e s t r a - r e v o l u c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a 
l i s t a le e s t á r e s e r v a d o a n u e s t r a i u -
v e n t u d . — ( S e r v i c i o p r o v i n c i a l ñ& 
P r o p a g a n d a d e O . J . ) 

r s l b í n e r o s ( i n f a n t e r í a ) y a o t r o de l a 
s e c c i ó n de c a r a b i n e r o s de m a r . 

O t r a s d i i s p o s i c i o n a s s o b r e Cl p e r -
o n a l de. l a G u a i d i ' a c i v i l - — ( C I F R A . 1 

de l i s F a c u l t a d e s de F i l o s o f í a de Se- 1 M a l n ^ r . de l a c o m a n d a n c i a de S a 
I l l a y O v i e d o ; de D e r e c h o P r o c e s a l , 

d e das F a c u l t a d e s d e B a r c e l o n a ¡y 
M u r o i a ; de D e r e c h o R o m a n o , d e la> 
de M u r c i a y S a l a m a n c a ; de Q u í m i c a 
I n o r g á n i c a , de l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s 
de L a L a g u n a ; de H i s t o r i a d e l D e r e 
cho , d,. l a s F a c u l t a d o s de V a l e n c i a 
( t u r n o n v i x l i l u r e s ) , S e v i l l a v S a l a m a m -
ca- ( t u r n o l i b r e ) ; de L e n s u a y L i t e r a , 
t u r a j f r legM, de la F a c u l t a d de F l l o -
« o f l a y L e t r a s de n a r c e i o t m ; d e Dere-
e h o Chrtl, d e l a s F a c u l t o J e e de Dere
c h o de O v i e d o y V a l l n d o l l d - de D e r e 
c h o A d m i n i s t r a t i v o , de las F a c u l t a d e s 
rte Derecho de Murcia y Saatlago; de 

m a n c a ; a l c o m a n d a n t e d e l m i s m o ins 
U t u t o , d o n V i c e n t e A r r o y o M o r e n . 
de i a C o m a n d a n c i a de C ó r d o b a y al 
teolenie d o n J u a n S e r r a P i o n e l l . d 
ta o o m a n d a n c i a do V a l e n c i a ( I n t e 
r í o r ) ; a s e i s b r i g a d a s d e l m i s m o ins
t i t u t o y a c i n c o de l a s e c c i ó n d e CC 

o v o 
MAREAS PARA HOY 

O R E S f e G Q Í P E S 
i tüSIQNES REÚMA 

E M B R Ó C A G Í O N 

H E R 
jeoorsof n o 

Pleamares: a las SIO hora! ' 
metros; a las iS'SS horas. 3'62 metro*. 

Bajamares: i a l a s 9'19 horas, 0'92 
m e t r o s ; a las 31,37 horas, 0'87 iaecroi.1 Teléfono 2734 

C a n t o r Grand 



Han sido fijados en 
20 millones de 

reichmarks por día 
V I C H T , 14*—m Diario Oficial del 

Estado publica -aina ley sobre la aper
tura de una cuenta cepecial para loe 
g^toa de mantemimiento del Eíjército 
de ocupación a lemán, segiin acuerdo 
establecido entre el Banco de Franc ia 
y el Estado. Se adelantará en caja un 
créd i to de cincuenta mil millones de 
francos destinados a cubrir los grastos 
de las tropas alemama^ en el territórlo 
frajicés ocupado. Los gastos en cues--
t lón han sido fijados por el Gobierno 
a l e m á n en veinte millonea de rclchs-
marte por d ía a partir del 25 de Junio, 
fecha de la entrada en vigor del ar
mis t i c io .—(EFE) . 

W A S H I N G T O N , 14.—El nuevo em
bajador de F r a n c i a «n la presemtación 
de cartas credenciales jwomincló un 
discurso <3el cual dijo que Franc ia e s tá 
sufriendo la m á s cruel derrota de la 
Historia y tiene que someterse a la 
implacable ley del vencedor ,—(EFE) . 

• • • 
P A R I S , 14.—Con motivo de Ja re

apertura, del Mueeo del Louvre, el 
diario "Parts Solr" declara que todas 
las obras' de arte francesas es tán in
tactas a pesar de la guerra, y a ñ a d e : 
"Tja reapertura del Louvre constituye 
el ment ís m á s rotundo a las informa
ciones procedentes do loo Estados Uni
dos, según las cuales «1 tesoro art ís
tico de Franc ia había sido llevado a 
A l e m a n i a " . — ( E F E ) . 

-O+O-

BOMA, 14-—Bn un editorial dedioa-
do a la o a e s ü á a de Rumajola, ü revista 
"Relasionl InterDasloinair' dice, enlro 
otras cosas: "Después de Renes, Zogú, 
Beck, HaatoD. Quiltermlna y Lebnin, el 
Rey CsroJ •sien© a siuonarse a las víotl-
fflsas d » ja pdHías- británica. Coma los 
aae 3s i u » prtcaSSúo sn el oainlno del 
'Amasias 7 del destierro. Goroí había 
beta&o sos oálonlos durable muota 
•üempo, en la Ksraiitía de toglalem y 
«n ta derrota de lo» enemigos de esta 
potenola. Los aoomleioJimlenlos han dado 
la ra íón a la Guardia de Hierro. E l 
reino de la vida fAcJI democrática ha-, 
tenmlnado. Rumama es hoy legionaria 
y reanuda la vida ded espíritu que en 
la Europa revoludanaria viene b sos-
litulr a la de la materia. Inglaterra 
acaba de autrlr una nueva denrola po
litiza.y m U i t a r . " — ( E F E ) . 

- 0 * 0 -

Lisboa-Nueva York, sin 

escalas, en un avión 

de viajeros comercial 

L I S B O A 14. — U n avión ded Upo 
"Clipper", de la "Panamér lcan Air -
»av-s", ha despegado ayer por segunda 
vez, para hacer «1 trayecto Lisboa-
Nueva York. E l avión no lleva viaje
ros a bordo, sino que va cargado con 
oohoclentoe kilos de correo e intenta
r a por primera vez el vuelo sin eeca-
las. prescindiendo de loe amarajes en 
las Azores e Islas B e r m u d a s . — ( E F E ) . 

E 

del primer ataque a 

p u s o p i e e n D o \ r e r , p e r o 

L E O B L I G O A R E E 

e l t e m p o r a l 

Dos aspectos tragicómicos de la guerra. 
Estos hombres, ataviados de tan di
ferentes como curiosas manera* son 
marineros británicos cayo barco fué 
torpedeado por un submarino alemán. 
Salvados en los botes, arribaron a 
puerto inglés y allí se Ies provisto de 
las m á s absurdas ropas, como se com
prueba en las presentes fotografías, en 
las que aparecen algunos 'lobos de 
mar" vestidos uno con falda, otro con 
mpa interior femenina, y otro con una 

camiseta, raquítica 

E n estos dios ae cumplen coM loa 1 
dos mil años da la fecha en que Ju
lio César e« vid obligado por los 
íemporaíes det Paso de Calais a re
embarcar con destino a Franc ia des
pués de su primer desembarco e » las 
Islas Bri tánicas . F u é fustaifiente e« 
las proximidades del equinoccio de 
septiembre del a ñ o 55 antes de Jesu
cristo, 

E l fundador del Imperio romano, 
Julio César, nos cuenta en sus "Co
mentarios" que en la primavera de 
dicho año y después de haber cenci
do a los. pueblos- germanos a quienes 
arrojó al otro lado del Rhin , estudió 
la nunuJra de sujetar do una vea a 
los pueblos de las Galios (Franc ia y 
Bélg ica de hoy) cuyas rebeliones se 
sucedían a medida que las legiones 
Tómanos abandonaban los lugares 
donde habian tenido que sofocarlas. 
Una de las principales cansas de re
bellón residía a su juicio en Inglate. 
rra , desde donde se hablan auminis-
trado recursos a los franceses para 
alentarles en sus rebeliones. 

Por lo cual, "aunque estaba muy 
adelantado el verano y son muy tem
pranos en la Oalia los Inviernos por 
caer toda debajo del Septentrión", 
resolvió César pasar a Inglaterra, y 
aun cuando le faltase tiempo para 
hacer la guerra—según él mismo con
fiesa—creia que le seria muy útil 
acercarse a la isla y "examinar la 
naturaleza de sus puertos y habitan
tes, todo lo cual era ignorado por los 
franceses porque ninguno se ha-bía 
atrevido a entrar en Inglaterra fue. 
ra de los mercaderes, que nada mds 
conocían que la costa y aquellos pa
rajes que caen enfrente de F r a n d a " . 

Envió primero a su iugarteniente 
C. V.oluseno oon una patera para re
conocer la eosta e informarle - do los 
lugaree de posible desembarco. T a l 
mismo tiempo ordené reunir en Vo? 
Ionio (hoy Bouiogne) la escuadra que 
el a ñ o anterior había prepara/lo po
r a operaciones en la costa belga. 

Los ingleses, como de costumbre, 
m a n t e n í a n <u> buen seroioio de infor

m a c i ó n por medio de ios mercaderes, 
quienes se apresuraron a avisarles 
de los propósitos de César. Y adelan
tándose a ios aoonteoimie'ntos so 
atpresuraron a enviarle parlamenta
rios con objeto de ganar tiempo, «ín 
duda, y conocer los medios que ha
bría de poner en juego. 

César Jo» ofendió, tomó nota de 
su ofrecimiento de ponerse bajo la 
obediencia del pueblo romano y lo» 
despidió de nuevo, prometiéndoles 
desembarcar pronto en las islas. E n 
vió con ellos a un hombre de toda su 
confianza. Comió, a quien había nom
brado onferiormsnfs rey de Arras, y 
le encargó que recorriera el mayor 
número posible de pueblos y estu
diara detenidamente las verdaderas 
intenciones de los britanos. No de
bían é s t a s ser muy buenas por cuan
to redujeron a prisión a Comió no 
bien hubieron desembarcado en su 
tierra. E inmediatamente se apresta
ron a 2a defensa de las islas levantan
do tropas y guarneciendo fuertemen
te la costa m á s próxima al Paso de 
Calais. 

Volustmo volv ió de su reoonocl-
miento a los cinco días de estos he
chos y confirmó ¡as sospechas de Cé. 
sar: la costa era abrupta y difícil, 
con calas reducidas, mar muy distin
to al Mediterráneo por las sorpresas 
de sus tepiporales y mareas, y habi
tantes de quienes no convenía fiar. 

Previno César ochenta nave» en 
VoZonia y 18 en otro puerto más ale
jado porque los vientos no las permi
tieron concentrarse en el anterior, y 
después de fiaber pacificado la re
g ión boloñesa, envió su caballería a 
embarcar en las 1S naoo» separadas 
del grueso y embarcó do» legiones en 
las ochenta concentradas en Voíonia. 
Por la noche se hizo a la mar y ama
neció frente a la costa del hoy Con
dado de Kent, probablemente frente 
a Dover, que es el m á s próximo a 
Calais. Esto debió ser hacia fines do 
junto o principio» ae julio del año 55 
a. C . 

Wl enemigo AaWo ocwpado todas 

L A C O B Ü N A 
Durante el mes de septiembre se ad

mite eri' la Secretaría del mismo. Juan 
Fió . ¿z. 96 (Teléfono 2217), Inscripcio
nes de alumnos de uno y ot-ro sexo, pa
ra las .secciones de 

P A R V U L O S 
P R I M E R A ENSEÑANZA 
P R E P A R A C I O N D E I N G R E S O 
B A C H I L L E R A T O 
O O M P R C I O Y 
R E V A L I D A 

en ;ai difereates clases de alumnos: 
I N T E R N O S 
M E D I O P E N S I O N I S T A S Y 
F X T E R N O S 

queiar-do cerrada la admisión de alum
nos en cada sección al cubrirse el n ú 
mero asignado a cada una de ellas. 

E l Colegio se encarga de lo referen
te a mat.rlcul^s. cambios de estudios y 
demás diligencias. 

Servicio de automóvil . 

M A D R I D , 14,—El próx imo Itmoa, a 
las onoe y media, se celebrará le aper
tura solemne de los Tribunales, bajo 
la ¡presidencia del ministro de Justi
cia. Se l e y a la memoria del flacal del 
Supremo y pronunciará un disciwwo el 
presidente de este alto Tribunal, sobre 
temas Jurídicos .—(CIFRAj. 

+ * « 
M U R C I A 14.—La imagen de la P a -

trona de Murcia, la Virgen de la F u e n , 
santa, va a ser llevada a la percg^-iina-
clón murciana ai Pi lar de Zaragoza, 
que saldrá en la noche del miércoles , 
en tren eepeclai. L a imagen l levará su 
valioea corona de piedras preciosas, 
regalo del pueblo murciano el dia de 
la coronación. Irá colocada sobre su 
trono de plata, donado por la mar
quesa de Aiodo. su antigua camarera. 
SI vagómj ec que será llevada la ima-

BB¡ irá adornado con tapices y florea. 
L.a peregrinación l legará a Madrid en 
!a m a ñ a n a del jueves y, durante unas 
horas, quedará expuesta la Imagen en 
la estac ión de Atocha. Numerosos mur
cianos residentes en Madrid se umdrán 
entoncee a la peregrinación. A ella 
asistirán el Prelado de la diócesis , el 
gobernador civil y Jefe provincial del 
Movimiento, el gobernador militar, el 
alcalde, el presidente de la Diputa
c i ó n y otras autoridades. E l Ayunta-
míe>nto l levará oí histórico pendón de 
la ciudad, all que rendirán honores a 
su llegada a Zaragoza. Una de las uni
dades del tren especial irá llena de 
florea para cubrir la, capilla de la Vir
gen del Pi lar como ofrenda de la mu
jer murciana a la Pilarica. L a pere
grinación es tará en Zaragoza hasta el 
día 23, que regresará a Murcia.—(CI
F R A ) . 

• • * 
BARCra-ONA. 14.—La Delegada na-

i-lonajl de Ta Sección Femenina ha re
gresado esto mafiana, procedente de 
Gerona. Después de descansar en la 
residencia femenina de la Falange, a 
las once y media, acompañada de la 
Delegada provincial, se trasladó a la 
Jefatura de la Sección. En el salón 
principal se celebró ei acto de entregar 
a Pilar Primo le Rivera, para la capilla 
de Josó A|itnnlo. i i f t gramos do oro 
recogidos entre los restos de Í9 rama-
radas de la Vieja Guardia barcelonesa, 
que fueron asesinados por lai hordac 
en las costad da ü.irraf el h de abril 
de 1938. A la Delegada nacional le 
fueron presentados la medre de uno 
de estos mártires. Carlos Corrancoja, 
Jefe de la Falange antes dni Movlm^n-
!o. y familiares de los otro* 18 caldos. 
Fs 'ós familiares, al m'smn tiempo'que 
le h.cleron la tyitrega del oro. le ofren
daron un pergamino en al que Ilguraa 

N A C I O N A L 

i ¡unes se celebrará solemnemeníe, ee 

Madrid, la anerínra de los Mnaales 

La Virgen de la Fuensanta, Patrona de Murcia, 

será llevada en la peregrinación al Pilar 

los nomires de Jos 19 oaldos y, debajo, 
la siguiente leyenda: "Josó Antonio; 
Guando estábamos en tu» QQaa le dlnws 
la vida en aolo de seí'viclo. Hoy, a tu 
laido en la Falange eterna, te otrecemos 
e>sle oro pando extraído de nuetAros 
huesos". 

Al mediodía, Pilar Primo do Rivera 
estuvo en el campo do departes de la 
Seoclón Femenina del Partido naolonal-
sc«iaiista alemán, donde fué obsequiada 
con un refrigerio. Invitada por eJ pre-
%:dente de la Dlputaolón, ailmoraó ê i la 
liesidemcia de Estudianlfts industriales, 
eu cüimpafila de diputados pj-ovlnoiaies 
y Jerarouías .— ( C I F R A ) . 

M A D R I D , 14.—El próximo dia 21, 
merced a gestiones de Educación y 
Descanso, v is i tará la capital de E s p a 
ña una banda militar d> i r / tropae 
alemanas de ocupación del Sur de 
Erancia . L a componen den ejecutan
tes, que vienen con todoe los eervicloa 
de radio, prensa, cine y medios de 
transporte. Seguramente darán algñn 
concierto.—(CIFRA). 

+ + • 
M A D R I D . 1 4 — E l embajador de Ita

lia, señor Lequio, ha cumplimentado 
en la m a ñ a n a de hoy al ministro de 
Industria y Comercio .—(CIFRA). 

+ * + 
C A S T E L L O N D E L A P L A N A 14.— 

Mañana oe inaugurará oflclalmento la 
Enfermería provincial antltuberculona 
en la que se entronizará el Sagrado 
Corazón. Aslntlrán las autoridades 
provlncialea y locales y repreoentaclo-

de lae Academia» y Facultad de 
Medicina de Valencia, y autoridades 
m í d l c a s de la provincia de Castellón.— 
( C I F R A ) . 

• + • 
B A R C E L O N A 11—Por Infracción 

de las disposiciones dictadas en ma
teria de Abastoe, el gobernador civil 
ha Impuesto multas por 80,000 p«*e-

tas a varios comerciantes, a algunos 
de 10.000 y a otros de 8.800 y 6.000 
pesetas. Trece do los multados, auírl . 
rán también, por reincídentes, arreo-
toe de 16 a 30 días .—(CIFRA). 

• • • 
G R A N A D A , 14.—Un incendio ha doe-

truído por completo un carmcffi situa
do en el camino del Sacro Uonte, re
sidencia veraniega del farmacéut ico 
don José Fernández Martínez. No se 
ha perdido todo el mobiliario que ha>-
bltualmente llenaba la casa, porque 
precisamente en estos últ imos días so 
había hecho la mudanza, pero queda
ron destruidos los mueblee de gran va
lor que habían qued-zio en los habl-
taclonea. E l inocndlo ee inició en un 
pajar Inmediato y «o creo que ha sido 
casua l .—(CIFRA) . 

* * * 
C O R D O B A 14,—Cunnrilcndo órde . 

nee del Ministerio do Educación Na
cional para la inversión de las 750.000 
pesetas concedidas por dicho Minis
terio para la ampliación del Instituto 
Nacional de Córdoba, sn director ha 
encomendado a un arquitecto la con
fección de un proyecto de InUmodo 
del Real Cologlo de Nueotro Señora 
de ta. Asunción . E l ed l í ldo proyectado 
será uno de lee máe soipllos y me
jores de España , Se oontstrulrá con 
íaohada en la calle d« Alfonso X u i 
y const i tuirá uná prolongación d i 
edificio actual. V a a constar de do-
plsnlaB oon dormitorio y magnlllco 
cuartos de baño y duchas y otros ser
vicios; primera planta, par» c ó m e l o -
re», «alas de roTco, dirección, ad-
mlnistraclón y eeoretarla y el "»emJ-
fóteno" en el qué Irán Inetaladas las 
codnae, habitaciones do la servidum
bre y otrrt. E l edificio deberá estar 
terminado anl» de un año y las obras 
comenzarán en la próxima »c<nanfc.— 
Í W T J L ) , 

las oítttros de una rada estreefta y 
con sus movimientos y certeros dis~ 
paros de flecha (tan angosta era la 
rada) impidió el desembarco, César f 
tuvo que levar anclas y navegar con 
su flota ooho o diez millas mds al 
Norte; enconíró otro lugar algo máa 
despejado y se lanzó a tierra: L a Ca-
iaJíorla no acudió porque Jos viento» 
no fueron propicios a sus 18 ñaue». 
Por otro parto, las 80 giie transporto-
ban a las dos legiones eran de gran 
calado y no podían acercarse lo su
ficiente a tierra- B n cambio el ene. 
•niiro se corrió a lo largo de la costa 
y cuaníio las legiones romanas se lan
zaron al agua en pequeñas lanchas, 
ya estaba ocupada la playa por la 
caballería in-glcsa y sus carros de ha-' 
talla. 

L a lucTía fué durísima, con de^. 
ventaja para los romano^, guiones a 
pesar de su inferioridad de condicio
nes consiguieron poner pie en tierra, 
formaron en tortuga (formación 
apretada en que los soldados ovan* 
eabati apelotojiados y cubiertos con 
sus escudos por enoirna de la cabestf 
para resguardarse de la lluvia rfe 
piedras y flechas) y lograron aoan-
ear lenfamento hasta ocupar sufi* 
cíente terreno en la- planja para- esta* 
blecer ru campamento. No pndisrott 
perseguir al enemigo, que harto tu-
vieron con la ocupación del terrena 
suficiente para descansar, pero pro* 
dujeron tal desánim-o en los brítanoá . 
que al punto libertaron n Comió i/ lo 
enviaron a César con nuevos embaja
dores pidiendo la par, que les f u é 
concedida, pues la aituación de César 
no permitía mayores exigencias, Es~ 
paraba su Caballería que aun no ha- e 
bía aparecido en el horizonte d n mar. 
Una vez que la fwvlora en tierra, , 
otro aerfa rZ cantar., 

T precisamente, cuando las anhela* 
das 18 naves so hallfi-ban a la vista 
dol oampn mentó, suroid w**- tomporaJ 
fon fuerte que las dispersó, obligán
dolas a regresar a Francia, P«r* 
coincidid oon una do las mds altas 
marras (cerca de siete-metros), y ei 
mar, en su violen ¡a ív..'»;•'. i arrecia* 
da oon ot temporal arrancó de sus 
anclas a ios 80 naves que César tenia 
vara'fas en la playa y ¡as dispersó 
igualmente, destruyendo casi todas. 
E l Ejército de César qicedó en su 
campamento sin víveres ni bagajes y 
aislado de sim basas de Francia. L a 
situación na podía ser máe desespe
rada. 

Los ingleses, percatados 'de eTtô  
rounieron do nuevo tropas y se dis
pusieron a drsha<7er a César oon sus 
legiones, persuadidos de que así nun
ca más intentaría Roma nuevo des* 
embarco en las isla-í. Para oílo ato-, 
carqn s i s temát icamente a las fuerzas 
que del campamento sal ían a reco
ger el trifjo sembrado de los alrsde* 
dores y hubo momentos gravísimo* 
en que los carros de guerra britanos 
rompían las l íneas romanas p sem
braban la muerte entre las tropas. 

César Uivo que atender a esto y 
al mi»mo tiempo Meo trabajar día y 
noche a sus toldados en recomponer 
las naves que fuera posible. IZeunió 
asi cierto ntlmcro y antes dn la llega
da del equinoccio (31 rf» irptí~mbre)/ 
en que los tervporalei Aartan oasf 
imposiMs 7a frav^*ta, reembarcó ha
cia Volonía con ánimo de i^fi*«r a 
Inglaterra a¡ año siguiente y domi
narla. 

Ouien sabe si instigados por loe 
mercaderes ingleses, que relatarían 
In s ituación de Cfiar , el hecho e» 
que los volone.tfjf se levantaron tam* 
bión contra César p mt desembarro 
en la ciudad txtvo que ser igualmente 
a viva fuerza. Dominados ésto», Cé* 
sar te reunió con oí ro-tío de mis tro. 
pos en Hélgica para invernar u pre
parar la rampafla de Inglaterra pan» 
el año siguiente. Encargó a mis tw 
gartenlentes «a construrríón del ma. 
por mlmoro po»iI)I» de nave» y 
partió nara Roma nomo acostumbrar 
ba lodo» lo» aflo» paro dar m'n 'a 
de »ut Camipaftr.s del Imperio Ente
rado el Senado romana, aprobó lo» 
propósitos de desembarcar al sitjuien. 
le año y dí:jniso vehite d ía ' de roga
tivas en Roma. 

V. y. V. 

CftfS" - «uno* t n n n a r t 

oépiUtorios oylda 
h . . , i , : w f . - > . ; - T S B & -
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H o m e n a j e d e M é x i c o 
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" L a pora y «enc ina verdad en «1 a lma d« la 
HiMLoria". Sol ía: "¡La conqulat» do 2a Nueva Eb-
paña"; U b r o í , cápl tu lo I , í o l i o 3. 

I A Cámara Ijegislatlva de Méx ico acaba dpe adoptar, por a d a n u u d ó n en-
feiaiasta, el honrcoo acuerdo de perpetuar en ra recinto, coa ¿ u r e a e letras, 
t i nombre Inmortal de Hernán Cortéo, glorioso conquís tador de la Nuerva 
España, hazaña sin parecido c u loe fastos de la Historia Universal. Y a í e 
que pocas decisiones pudieron tomarse con tan evidente Jcet ida y con tan 
elevado espíritu de gratitud l a c l a un soldado valeroso, un caudillo egre
gio, y un civilizador de condiciones verdaderament* excopdonalee; que el 
« legante historiador de t a m a ñ a empresa asegura—en el í o l i o 604 flnal de su 
obra—que "Cortés muchao veces ilustre Ctepttto, « de aquéllos que produ
cen tarde los Siglos, y tienen raros «Jeanpioe en la Historia.M 

F u é la conquista de Méx ico uno de lo» Hwcjios m á s gloriosoa que reall-
•6 el Imperio español del siglo X V X E l eentido heroico de esta ntagm* ta
rea, sirve m a r á vi 1 leg? m ente para expresar la ca tegor ía moral, qne carac
teriza a nuestros hombres de la gran centuria- Nada en 3o hmmujo, se aife-
8 » ^ a esta, ingenie labor, si se exceptúa el hecho del Desrabrimlenio y la 
conquista del Perú por Francisco Pizarro; pues leyendo la Historia de S0-
J5b, libro c lás ico tín nuestros analco Mstórlooa, se queda preso el á n i m o en 
la narración de tan continuadas hazañas , que parecen obras de titanos., T 
éste es uno de los signos que partlcnlaílzan el oongjpto de lo heroico en ta 
conquista do la Nueva E s p a ñ a : el ansia die realizar cosas eobrohumaJias con 
valar legendario. 

Nuestro gran siglo es el exponento ¡más ilustre del Xmpearlo y constituye 
la pá..p1na m á s enhiesta de la HIetorin del Mundo. No existe nada igual, ni 
parecido siquiera, a lo llevado a fuliz t érmino por aquel lo» hogibrce que 
escribían a diario las s infonías m á s hercúleas del ¡heroísmo ' i a todos los 
tiempos y en todos los lugares. Cabalmente, el distintivo del Imperio, en
tendido de la manera augusta del íncl i to Emperador dar lo» V—¿1 monar
ca que ha sentido m á s hondameivte que n i n g ú n otro «1 peso de las responsa
bilidades Inílnitas de la Monarquía—fe tarea cotidiana tra Ja que colaboran 
con el tapeta resuelto Hernán Cortés y de sos esforaados capitanes, el 
teedn valeroso de aquellos soldados desconocidos quienes, conectentes de eu 
mtelón, entendían que el nombre de E s p a ñ a neoesftaiba d e que todos m bu-
peraeen constantemente. E s t a es l a s e ñ a l qae siTtffularbaa nnestra» enrprceaa 
en el decureo del siglo X V X E l Imperio que entonces creamoe—aboordón 
del particularismo dlsgregador do loa reinos patrimcnialeB de la Edad Me
dia ipcrr el séntldo gonrralizwlor de Caíitllla—es s íq tes l s de twi a fán cotldia-
no de superación en todas las manlfeetaclones ^e^s lma naelonal, que a la 
s a z ó n es nn concepto claro y d iáfano de Unidad, 

• • • 
Como es y a muy sabido tareas tan c o n s i d e r a b l e s - « v sus- TTmrttados, bos-

eftaron mezquinos Bcntlmientoo de rencor «n ciertas naclonee, «nvldloeae de 
nueetras conquistas- Por aquellos años c o m e n z ó y a la ectnadAn de la "1c-
yerada negra", basada en las tendenciosas palabra» de F r a y B a r t o l o m é de 
las Casas, varón excelente en sus principios; pero excesivamente indinado a 
la hipérbole condenatoria, que "cuydó menos de la verdad, que de l a pondn-
raclón y los m á s de nuestros Escritores lo convence»» de mal informando en 
tea enormidades que d e x ó escritas contra loa EBpafioIed" E l oekj e v a n g é l l . 
eo del Obispo de Chlapa te l levó a excesos verbales Ineompatibios con la 
vigilad histórica, y en pugna con loo historiadores de l a Conquista: B e m a l 
Díaz del Castillo, Francisco López de Gómara y Antonio <*o Solio y Itlba-
¿éneyra. E l prlmeTO, soldado distinguido en las hueste» de lo» conquista
dores, escribe con brío en el ademán cosas clertao; poro procura trrenosesr 
bar, por propio» deseos do sobresalir de lugar « n b a l t e m o , el geeto tnagnífl-
eo de Hernán Cortés, de quien pareo» poco partidario, aunque reeceoeo 
TOS grandes virtudes y eos talentos poco oomune». 8tt libro, muy popolar 
a pesar do bu extens ión, es centón de datos y de noticias cast siempre útl-
leo, que no tuvo en cuenta López de Gómara, m á s adicto que £>]as dnl Oos-
Jfflo a l a gloriosa persontalldad del Conquistador. E n t r e ambo», e s t á la plu
ma docta y serenar de Solía, que procura ooboctestar las opiniones adversa», 
dando a !a obra <Je la Conquista de Méxloo t i tono dorado «jna cuadra • su 
mfrersaJIdad 

Hernán Cortés, con m alma •upi«uuament« ÜMiulua, a t e n d i ó de m m trak-
asrs preferente a civilizar loe pueblo» que conquistaba, l ibrándole» de so-
pM-cbcríos. destrozando sus Idolos sediento» de h u m a n o » »aeírIflcloe, destra
yendo eoetumbros antinaturales en lo» Indios, y combatiendo en canibalis
mo con loo prisioneros de guerra, cruelmente martirizado» ante» de! fes t ín 
de su carne, fju obra, emlnentcanmte cristiana, es c o n s a g r ó a extender bis 
doctrinas del Evangelio entre los Inflele» do las tln-ras .trne conquistaba. E s 
te fué siempre su primer cuidado; convertir a los pagano» p a m sujetarlo» al 
blando yugo do la religión crledlona, haerléndole» súbdltn» del mayor Pr in
cipo del Mundo. Trató a Ion Indios amorosnn'vnto y con gesto compasivo. 
«n>o cuadraba a sn buon / i tura t y a img o o n d l d o o e » e x o o p d o n a k » de cau
dillo humano, profundamente humano. 

Por Mía razón los Indígenos fueron slrtnpno &ortirm do san pensonaeL Tx> 
'demuestra cumplldam^nt* su obr», continuada pê f sus suceeore» y por Ion 
«tros conífuljrttdnrfn que reítjjetaron la d d a de lo» Indio». Do esta suerte, 
"a pesar de la tan decantada crueldad do lo» conqrulstndore», aun existen 
«a el Nuevo Mundo colonizado por K-T.nfi.T y Portugal, treinta y sle'e mi 
Tone» de indios; al poso que en lo» Estados TTnídoe sólo hay tñwclentoo cun-
t m í á r r oto (da mil; en Atasko, diez mil, o sen nn to
tal do cun'r^-l'i^trw rinm~nta y sel» mil frente s lo» tratnta y alet» mDlo. 
Des de k n pueblos dvlllaadcfl por Ibcrl» . (2WiC!u-lss G a r d a Vll lada: " E l des
tino de España en la Historia Universal", pág ina U S ) . 

Nótese que mientra» los ccmaDoIn dvtUBBmn, lo» d e m á s rineblo» rolonl-
•aron. Por «ea razón lo» eepsttoles fundaron coras pormanemte» qun hablir-
rán do su nombre s todos lo» tiempo»; Bueno» Aire», U r n a , Loe otro», verbi
gracia los hoh.ndese» efue fueron lo» prln'-lpnt.-o cnernluo-i d- Fj p-xñ- •- I- -
divulgadores de la "leyenda negra", explotaron y exploran c í m d e n m d a m e n -
ta a lo» )«vn»-»e». ain cnldarj» de so ctvttlaiolón. i fto valnt m i s I J m a y 
SJu'.no» Aires, fundad»» por E»o»6a r «ctualmcnte amporio», 4r culttrr» qn» 
k « p l intsc lone» do cofia do arArsr de Java? 

Con r'.iro («tilo "es la conquista de Nurva TT^p-iH^ nno d" moyoi-o 
ArgnnvnlM que cuenta «I Mundo en rus A m l r i " . T do la rranileT» do rota 
emprcu. realizada por HfmAo Corlfc?. e» la «rouagmdftn de »u nombre 
qn» ehmKlf-a ¡a «portac lóa mtti conatderable que el Tmperlo Esonfiol d d si
d o X V I hizo a U Humanidad 
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C e r c a d e mi l m u c h a c h o s d e H i s p a n o a m é r i c a 

v e n d r á n e n p e r e g r i n a c i ó n a S a n t i a g o 
Como y a ee dijo, desde el d ía 10 del 

corrlentcse ^stá celebrando c ó la 'Aca
demia Gal ic ia un cursillo de forma
ción de adelantados d \ peregrinos, or
ganizado por el Consejó Superior de 
Acción Catól ica, con la co laborac ión 
de la U n i ó n Dioccr/.na de SaMiago y 
del Comi té Comarcal, de L a Córuña, 
Concuren a este curso, de diez días 
de duración, C2 jóvenes de las provin
cias ec les iás t icas do Galicia, dos de 
León, 4 do Oviedo y 2 de Astorga, y 
do ellos 50 e s t á n en réginrlen de inter
nado. 

L A S L E C C I O N E S 
L a distribución del tiempo se ha he

cho en forma tal, que permite a los 
quo aslten preparar sus temas y me-

E l «oftor Aparlol, presidente nacional 
de la Juventud Masculina de Acción 

Católica, explicando una lección 

dltor sobre la» materlns que les han 
sido expuestas. Es tas «on las siguien
tes: < 

Dogma de la gracia santlflcante, quo 
explica don Diego U ñ a ; Naturaleza 
jurídica y Derecho do la Iglesia, ex-
pllead|i por don Antonio Lago; Juven
tudes do Acción Católica, Organiza
ción do Acción Catól ica e Hispanidad, 
tres temas que explica don Manuel 
Aparlol; Liturgia de la miso, por don' 
Ajruatin Santos, benedictino, y notas 
sobre o r g a M e a d ó n de asplrantado do 
la Juventud, que explica d Delegado 
de aspirantes do la Unión Diocesana 
de Santiago, don Oscar Buján . 

L n jornada de loo cursillos comien
za • los siete, en que se toca diana. 
• las siete y media, medi tac ión; a 
las 8, misa, que dloo el P . Agust ín 
Snntos; a las 0, desayuno; a las 9'30, 
primera clase; lO'SO, segunda dase; 
11'30. tiempo Hbre; a la una, comida; 
de TÍO a S'30, descanso; de S'30 a ri-30, 
tiempo libre; a las 8*30. merienda; a 
la» B, acto encarietloo; a las 0'30, tor
eara dase; T'.IO, cuarta dft»e; a las 
9, cena; • Isa 0'45, « r u m e n ; a ln» I0'3». 
ditndo. 

O R \ N E S P I R T T I T E N T R E 
L O S C U R S I L L I S T A S 

13 nresldonto nocional de la» Ju-
vootudoi. don Manuel Aparlcl. nos 
habla de lo» fruto» nnvgrlftcos de ro
ta» ourMIloa. qu* forman parte del 
plan ru>«ra] preparado por *1 Con-
m)o Superl'r. al Igual que el cele-
hra'ir r>ct«l)<enipnt« en la Cartuja d i 
QralUkda. y q"» ooncurrteron 80 
tourímcbo» de la» jir-vntudc» de A. C. 
No» o jnro ía <ni sa'lsrs^cl.-n por el re-
p l r l u nwm!íV-o de qu» dan pni^bm 

M bl 

E n Navidad habrá otros cursilloa 
eo distintas localidades de E s p a ñ a , 
con el mismo fin, que no'es otro que 
la formac ión de guías eáplritualea de 
la P e r e g r i n a c i ó n a Santiago. Este que 
so celebra ^üora en La ' Coruña e s t á 
destinado a l a formación de profeso
res para los cursillos futuros, y a que 
de los 7.000 márt ires que ha tenido 
la Juventud do A- C . en la Cruzada, l a 
máyor parto eran directivos. 

Se refiere el s e ñ o r Aparici a los pla
neo para el futuro, y expresa su se
guridad de quo cuando termine la 
guerra vendrán a E s p a ñ a cerca de 
un millar de jóvenes de Hispamoamé-
rica, en peregr inac ión al Apóstol . H a 
bla del entusiasmo qu© re inó en Ip^ 
congresos celebradoe el a ñ o pasado 
en L i m a y en Washington, que cons
tituyeron sontldoo homenajes a nues
tra patria, especialmente el de la ca
pital de los Hitados Unidos, celebrado 
en la Embajada de España , y que mo
t ivó una í e l l c i l ac lón del Gobierno, a 
través del ministro do Asuntos tCxta-
rlores. Toda esta labor fuera de E s 
paña, s e r á ampliada considorabiamen-
te, y para ello necesitamos jóvenes 
bien preparado* que cumplan, em su 

i B i p s t i Ü É 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 14.-

Los cató l i cos feírolanofl preparan ves, 
hóuDenaje al Oblsipo de Í I o n d o ñ e d o , e a 
recuerdo del Congrego Eucaristico ce^ 
lebrado en esta población y' del" qae 
fué prlndpal propulsor .—(CIFRA). 

• • * 
E L E B R R O L D E L " C A U D I L L O , 14--

U n cuartel para la Guardia civil se va 
a construir on Fenp por acuerdó del 
Ayuntamiento. H a n sido ya adqufriclós 
los terrenos .—(CIFRA). 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e 

m u t i l a d o s 
E l Ayuntamténio de San Cugat del Valle» 

anuncia Ja provisión de una pláie <Se oficlíl 
cU) Secrcmm y Hecaudacróti, con -1.000 Wé-
seias anuales; so exige titulo acadénrleO. 
Instanciats liaota I de etiei'o. 

La Juina ftesíora ae la Cooperativa S»-
nJlaria do Saljadell anuncia la provisión 
de una plaza de farmacóiíUco colegiado, 
Tegertté farlnaola Coopcraílva, con el éuejüo 
Inicial de 19.000 pesetas al año. suscefp-
tibie de aumento: instancias liasta el Sí 
Ue septloitibre. 

Las cananeros nlutlladog s quienes Inte
resen riortrin íoHcitarlo por cónducto de en 
Comisión. 

CEDULAS PARA MOTILADO 
Se pono en eonocinMento de todos los 

caballeros mutIMos que la Comisión" Geei. 
to#a de esta Excma, Diputación Provincial 
ha acordado, liaclendo uso de Qa facultad 
qüe fué conrorjda a -las Diputaciones pro^ 
vincialea por la OrBen Circular del Minls^ 
terlo de Ib'Gobernación del 13 de novieín-
hro de 1838 (B. 0. ndmflro 310), conceder 
los heneílclos a que osla Orden se rénere-^-
o sea loy do proveerse.d^ la cédula perso
nal de la clase ló.n, tarifa 1.*—, a todos 
afínenos caballeros TrmtMsdos cuyos ingref-
sos «ñt¿n coitstltdídós, VinicElniente, por al-
g-iir.as iUt !as remuneraciones que, con arro-* 
g-lo a,l poKlamento de mutilados de 5 tte 
UDrlí de lT>3S o en vlMud de fllsposlclones, 
disfrutan por su condición de mutilado'. 
• PTrtxlmameiUe se darún a conocer las nor

mas para solicitar oslas Códulas. ' 
La COruna, i i de septiembre de i6.10.— 

De 0. de V. S. 1., F. Aparicio M.-Córdoba. 

día la- m i s i ó n de apostolado que «» 
¡es pida, con el espír i tu y a l e g r í a de 
que abora dan muestras- A l .terminar 
este curso, Ies será entregado a los 
que a él concurren tm título de Ade» 
lantados de Peregrinos, y a que • todos 
están demostrando una. aptitud y trn 
entusiasmo, que haoe mirar el - porve
nir de que nos ba. hablado el s e ñ o r 
Aparici, con la mayor confianza y op
timismo. 

L a tarea m á s urgente del munldplo 
coruñés eg constnii'r un hospital. To
dos loa trabajos y los esfuerzos de los 
ediles debon concurrir en un solo pun
to: hacer el hospital que L a Coruña 

eccsltc^ 
Mas sabemos que el Inconveniente 

m á x i m o no estriba en la materialidad 
de la edlf loación; si , en cambio, ep 
su sostenimiento. 

De las vnrl;us s o l u d o n e » apuntadas 
on el transcurso do'estos modestos ar
tículos, una nos sugestiona m á s que 
las otras. Consideramos conveniente y 

flcaz construir el hospital a base del 
presupuesto extraordinaria L o d e m á s 
(venta de s o l a r e í oupervaloraclón de 
terrenos, aportaciones) debe de cons
tituir el eccrvo c o m ú n pora su sos
tenimiento. 

Se impone la cuenta de la vieja e 
Ir enumerando loe bienes bcnéf lco .mu-
niclpales que pudieran servir do bajre: 

L a beneficencia municipal, actual
mente, U«yie Isa siguientes renta» co
mo producto de fus propiedades: 

Rta . anual 
30.000 Pts. 

4.74« 

000 

000 

t T B 17 11 S 
Teatro Rosa l ía de Castro. 
Casa n ü m . 25 de la Ave

nida de la Marina 
Casa núm. 01 do la callo 

del Orzán 
I.ugnr de Flguelras, del 

legado Pcre lra 
Lugar do PledraXurada. 

del Id. td „ «0 " 
Otra casa que tiene en el lugar de 

Manolos no produce renta por estar 
dedicada a lavadero. Ciertas pensio
ne» legadas por d o ñ a Ramona Mato 
Rilo. «stAn <Xn cobrar por no haber 
podido encontrar alguno de lo» obll-
gados al pago. Ixw togrrsos de los do» 
que han pngado «upooea , poco m é » 

mono». 300 peseta». 
A Mtoo Inrrcsos «« aSadon los del 

locado Plílriro. p o » casM una en :» 
plora de l^-n'.vrdna do l^a Corulla y 

rn U Habana. Búlo I» da la pla-
' I r a de Pontevedr» produce una renta 
' lo 00.000 j fr f .mi liquidas al afl*. Puo-
i Ho r a k u l s n a qu* la de C u t e dará aná-

11 Poc tanto, entre n i» propio» ble-
a a « a U te teaaOcaacia municipal 

Por Eduardo Pérez ñervatía 
con nna r e n t á de d e n t ó cincuenta mfl 
pesetas a l año . í í o es mucha canti
dad. Pero reeprdamos que uh ex alcal
de nos dec ía que no representaba dar. 
ga para el Ayuntamiento coruñés la 
cantidad de mil pesetas diarias, p a r » 
eoeten imiénto de un hospital, T a ñ a 
d ía : "Si su sostenimiento se redujera 
a eso, va l ía l a pena do hacerlo." P u e « 
bien, y a tenernos medio mi l lón de pe. 
setas a l a ñ o destinadas a su fundo-
natnlento. T aun resultaría factible d 
conseguir m á s . L a s sociedades de so
corras, las c o m p a ñ í a s de seguros, las 
diversas c l ín icas particulares, podrían 
converger en «1 hospital y prastarsé 
un mutuo beneficio. 

Rceta un Inconvanlente: buscar un 
dlfexjtorlo animoso y propulsor. Y is. 
so luc ión cons is t ir ía en crear una es
pecie de comis ión o patronato entre 
representantes del Ayuntamiento y 
íeprosontantcs de los d e m á s Intereses 
ligados al hospital. E n t r e ellos se 
nombraría un gerente, que ser ía el en
cargado de orientar, en perfecta a r 
m o n í a con el director, la parte admi
nistrativa. 

T tenemos la firme c o n v i e d ó n de 
que un hospital bien hecho y p e r f S c 
tamonte dirigido se convertiría, no s ó 
lo on el centro médico de L a Coruña 
y sus a ledaños , sino que l loverían las 
dádivas, herencia» y legados, porque 
la gente favorece y se inclina h a d a 
aquello que v* construido con cabeza 
j que llena Un huoco tal» Imperlanle 
necesidad. 

S E C C I O N M E D I C A 
DR. J O S E BUA CAEOU 

SfrecM'ur» rm tniermfé iaet del Co-Oid» 
y Pulmúnt* 

Ooojouv .le II t < t d« 4 • C 
Rlisro do Ajrm l l 

lUVrOPlM MARTINEZ ROMSO 
f*r*TW/i»l,j e» OMof. fítrtj y Gtitccnti 

C o u u U ! * t - i • s 
f j ^ T f r'r , ' í ' /rSt i r 2t ?s A 1 ' ' ' L , 

f, .O lC- i NUí.EZ C ÜDERO 
MMtCIna ronor»! plfl V»n#r»o .«mili. 

Krura«ionia t orof^u do t» mnior. 
Clactnndol MOdlct Coroniu: d» ro i 1 

y ••• • 4 » c - ' . i r - J • 
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d e s t i n a p a r a i m p e d i r 

l o s m a m f o s b r i t á n i c o s 

AIXJEOERAS" 14. — H a n pasado el 
Ei tr««ho , de Devante a Poniente, tres 
cruceros y (.rea d-estmctonee que en-
arboííün bandera fratieesaj E s t a no
ticia ha sido' .publicada eln comenta
rlo aiguno. Sin embargo, resulla muy 
ex traño que los seis buqueB de gue
r r a franceses, da ser adictos al maL 
riscal Pétain, no Jayán sido molesta
dos por los de la escuadra inglesa 
qu'a navíjysin constanteinente el 
Mediterráneo," ni ,por l a ' a v i a c i ó n bri-, 
t á n i c a que epercen continua vigilan
cia y se aproxima en vueio a todo 
tánica qaa ejerce continua vigilan 
ni por las baterías de Gibraltar, Til 
por los patrulléíros que .nunca faltan 

, en aguas del Bstrcdio . E s deoir, que 
baii sido muciios' los "fielatos" por
que tuvieron que pasar hasta aden-
trarsie en el At lánt ico y no han sido 
molestados. S i se tiene en cuenta el 
Jiaiberee publicado tairtbién el hedho 
de que algunas unidades inglesae há-
bían pasado poco antes de Levante 
hacia e! At lánt ico y que los seis bar
cos franceses h i ñ e r o n la míenva ru
ta, é a pleno día, ein que intervinie. 
ran para n^da los barcos ingleses, 
habrá ' que 'suponerles a l servicio de 
De Gaulle. 

Por el' rumbo que Iob buques lleTra^ 
ban y, si se da. crédito a lo que dicen 
los marineros de pequeñas embarca-
clonsis qUe constantemente navegan 
por el Estrecho, és tos los vieron do
blar el Caibo .Eapartel, con dirección 
a l i costa de Márruecos en é l At lán
tico. Se desconoce, de todos modos, 
'el punto de destino. E l de proceden
cia se puede decir, sin temor a error, 
que es el de Alejandría. E s 'posible 
que la Prenea facilite m á s adelante 
detalles de la mis ión encomendada ̂  
los cruceroa ''Gebngies Ijeygues", 
"Montcalm" y "Lolre" y a los des-
tru&tores " L e Fadilesque", "De Ma.-
l in" y 'Hi'Audaclex", que son los que 
el pasado mlérooles cruzaron el E s 
trecho de Gibraltar.—(OUj'KA-) 

* * • 
GQíEBBA, 14.—Sspln noticias ceel-

bidas en Viiotiy, una forsuació/i' naval 
francesa, compuesta por tres ern-oeros 
y tres contratorpederos, ha atravesado 
si Bs írecho de GlbraJtar, y se dirige 
hada Dakar (Seneiíai!). E n ]ps medios 
pol í t icos franceses *6 da a entender 
que a! envió de esta fonmaclón naval 
af Africa francesa está en reüaoión oop 
las medidas twnadea por el Gobierne» 
de Vichy para impedir loa manejos 
británleos en ciertas partes del imperio 
«olonlal f r a n c é s . — ( E F B ) . 

• * * 
GTNKBRA, 14.—Los seis barcos de 

guerra franceses que hahíaij sido en-
viaders a Dakar (Africa ocolderítal fran
cesa) para reforzar Jas unidades aill 
estaciojoadas, han IJegad'o sin novedaid 
a su des t ino .—(EFE) . 

P A G A D A 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA piso en den pts. Rarón: Msn-

telerfa, .7..3.» 18iai 
ALQUILASE Klroarén Ploz» Toros, largro 69 

metros, uicbo. S'SO, alto 6'60. No admi
tiendo mercancías peligrosas que perju
diquen «Hílelo. Informes: Sinc&ez Bre-
STIO, 6-2.- 1316Í 

TRASPASOS 
SE TRASPASA magníflco negocio electrici

dad, por ausencia, en capital Noroeste de 
Espada. Informes: Publicidad "MEHQ"^-
Loón- • 13166 

varios 
AVICULTORES, g-anaderos: So barí rico 

comprando una trituradora. Plaza Ponte
vedra. 28 13 030 

LABRADORES. Compran Injertos, Barba
dos, Uvas de mesa y Arboles frutales. Di
rección: Pedro provedo. Logroflo. 13120 

V E N T A S 
MAGNIFICO plapo-planola a.'emáD, de cao

ba, véndese. Primo de Rivera, tí-i." B 
13(09 

CASA renta 135 pesetas, y solar 8'60 i 2*. 
piedra abundantísima, sa vende 40.000. 
Panaderas. 60. 13106 

VENDO: Sin astrensr. 70 paertas Interio
res Holanda, Real, 30; 1S a J y 8 a 8. 

13156 
SE VENDEN cuatro JügsrCT aoasarados en 

partido Arzila, Ayuniamlento Santiso. Pa
rroquia San Benito. Informa: D. Ju.lo 
Mostalro. Mcllíd- 12919 
O F E R T A S V D E M A N D A S 

- E L ARTICULO t(.» del Upenlo da It 
de mayo de 1939, determina que las 
Empresas y Patronoá esiMi otitiK-ados 
• solicitar de las ODcina^ ir. Coioca-
ci6b «i personal aus n-r • •• > Los 
Patrono» que ruturto en «sis s-edf-n, 
antat d* •:. ••••>: el annnrlo. (elidie
ron t dlcíit OBclna. doede no exK-
ten lósenlos disponible» aei oflrlo 
me interesan Lo» obreros amjn-
clantt» »• Dac loscnto orenameate 
como pirados en la diada nncioa de 
Colocsrioo. oor.romie prorlene «I l>»-
crew de M de octubre de 1933. M 
auf asimismo determina que el IB-
rompHmiento de tale» ohliir»'-nn»» «e 
romre con reí .ta de M • M* D©-

c ó n w r m tos tidmoplstas aWWMM* t« 

stistltuctón de laa columnas de brono» 

qu« han glifo arrancadas en Inglaterr» 

p«r« c o n » e r U f ^ «n materia! de puert» 

m 
L o s p e r i ó d i c o s 

a l e m a n e s l e t r i b u t a n 
• 4 v 

g r a n d e s e l p g i o s 

B E R U N , 1.—H mayaría de los pe-
rló&lcop. publican fotogralfina del «nl-
nlsiro de 1¿ Gobernación y presidente 
de la Junta Pol í t ica de España,' dom 
R a m ó n Serrano Süñor, y artículos pre
sentando al Jraeblo a lemán la obra que 
Serrano Súner ha realizado como fto-
bernajitc en estos últ imos años, tan 
íiifíciles p a r a \ España. B l "Deuteoha 
Allgemeine Zeitungf" escribe: "EH hom-
bPe que como representante del Cafi-
3¡Uo l legará a Alemania, R a m ó n Se
rrano Súñer, pertenéce a la Joven ̂ 'e-
néraclón de polít icos españoles". Ana
de que en los trefi añoe que Be halla al 
fttot© del Ministerio de la Gobertta-
clfen- ha destacado por su gran labor 
coñvütléndoie en uno de lo* más eflea-
eea colaboradores dei Jefe del í i t a d o 
español . 'Termina diciendo que el nom-
bt*© d« don Ramón, Serrano Súner ea 
apreciado tanto en E s p a ñ a como en 
el extranjero.—(EFE). 

n d e n d a s d e l P a l a c i o d e 

l a C á m a r a d e l o s L o r e s 

INDtT? TRIAS fn»TM. Trabajo dimlcnin 
Porteo nrodnelr IS-M di ir lu. Compro 
prnrtorrKVi. Sol'rtto eommoo'sIM. Apar-
i.rt» ' H Madr d fn t t 

JMiO!»II.. ín't'tuUTn del Jabín, mvj pron
to ft II ^M-*'«¡t-«mo< r^rr'^nlao-
lei aetiTos ea O alíela. Aportado 137. viro 

ÍiONIDEiES, 14.—JLa segumia alarma 
aérea en, la regián londinense duró 
250 minuto©. 

Los aviones alemanes snrgleroin de 
entre las nubes sobre todo <ú roctato 
do Londres dejaron caer bomtoas 
en su mayor pairts incendiarias. 

Ss saibe que varios aparatos enemi
gos, de bombardeo, íueron, derrUbaidois. 
E n algunos puntos se observó que va
rios aviadores alemanes se lanzaban 
en paracafdas. E l avión qu« bonibar-
deó e l Palacio de Buckluglham, salió 
de la masa de nubes en picado y ganó 
de nuevo, rápidamente altura. Tres 
obreros que trabajaban en el aja me^ 
ridional del palacio fueron heridos 
levemente. Después de la alarma, los 
Reyes salieron del Palacio para hacer 
una visita de inspección por las re-
giohea londinenses alcanzadas.—(ÍIRE) 

L O N O R E S , 14.—Comunicado del ml-
nisberlo del Aire: 

"Después de los ataques do laa no
ches últ imas, en los que fueron arro
jadas bombas al azar, sobre Londres 
a través de espesas nubes, un peque
ño número de aviones h a bombar
deado hoy, deliberadamente, cierto 
número de inmuebles, sin tener en 
cuenta su naturaleza. Se teme que 
cierto número de civllea hayan resul
tado muertos o heridos. 

¡El Palacio de Buckingham fué ata
cado por varias bombas, que cayeron 
dentro del recinto. 'Una ce ellas a l 
canzó la cepilla del Palacio, en la que 
ocasionó daños. Sus Majestades ee 
encontraban en Palacio, pero afor
tunadamente resultaron Ilesos. Tres 
mdtmnhrois del personal palaciego 
fueron heridos. 

Bombas incendiarlas cayeran tam
bién sobre Downing Street, sin causar 
daños (EF1E). 

• + • 
I / J N I K R E S '14.—En el corso do los 

dltimoa "raids" encmlgoa, una bom
ba Incendiaria cayó sobre la Cámara 
de lea L o r c e . — ( E ^ B . ) 

•:• • • 
LONTIROSS 14- — E l Ministerio de 

Seguridad pútilica del Norte de I r 
landa, comunica: 

"Un av ión enemigo ha volado sobre 
el Norte de Irlanda y lanzó algunas 
bombas incendiarlas sobre una, ciu
dad de la costa; prov cando algunos 
Incendios, que fueron rápidamente 
dominados. Loe daños ocasionados 
fueron inslgnlfloantes. No hubo nin
guna v i c t ima ."—(EFE. ) 

• • + 
B E R U N 14.—El Alto Mondo de la» 

fuerzas alemanas comunica: 
" A pesar del tiempo dosfavoraí)!», 

lo aviación eonllnuA ayer, dio T no-
che, los OLaquta do reprc-alls contra 
la capital británica- Piuron alcntifv 
dos numercóos depósitos. InslalacJo-
nes de fábricas y muelles. Se boa 
producido nuevos incendio- en varios 
lugares. Bombordtó , odemio. eea 
éxito, leo InaUlooloneo loduot ríalo». 
.-/>rodrom-|, pierios y ferrocarrllf i 
del Surcóte de iD^latcrra. 

E l eoemlgo h* efectuado alpun-v 
pequeftoo vucloo sobro Uo.ando, B«U 

dlca y Francia . Arrojó bombos sobre 
varios puntoa sin causar daños de Im-
pdrtaiicia. 

Acausa ds las ssipeoao nubsa, na 
so han registraiáb m&s quó ijgunoe, 
combates aislados durante la) jorna
da- Ocho avionee enemigos han eído 
dérribados por loe caza-s y la D. C. A. 
Dos de nuestros aviones no han re
gresado a aua bases."—'(EEE.) * * * 

ROMA, 14 Parte Itailano'i 
" E n «I Mediterráneo oriental, un 

convoy de paquebotes asoo-ltados por 
navios de güasée., ha sido tiombardeado 
por nuestras fuerzas aéreas y a cop-
tinuacióh atacado por uno de nuestros 
aviones tarfVederoí. Un paquebote de 
tonelaje módlo, alcanzado por un tor
pedo, se Inclinó fuertemente de banda 
y fué abandcyiado por ed resto do ia 
formación. En un reconocimiento pos
terior so vló que este barco bahía d'c«-
apareoldo y, por 3o tanto, oem toda pro
babilidad hupdido. Otro convoy, lam-
blén escoMado, ha pWo elcanwdo y 
atacado varias vecre por nuestros bom-
oarderas que acertaron de pleno sodre 
tíft navio mercante y prohabi'rnicnto a 
otro de guerra, el oual dejó inmedla-
tamehte de hacer fuego. A pesar de la 
violenta reacción aflllaroo, todos nues-

-0+-0-

L o s a v i a d o r e s i n g l e s e s 

a r r o j a r o n s o b r e 

H o l a n d a i n s e c t o s p a r a 

d e s t r u i r l a s c o s e c h a s 

A M S T E R D A M , 14-—De fuente com
petente alemano so comunica de L o 
Haya qu« en el curso de sus últ imos 
ataques contra Holanda, los aviones 
Inglcsoo no ee han contentado con 
arrojar placas de fósforo dlrigldaa 
contra la aETicuItnm holandesa y con
tra lo al imentación del pueblo, elno 
que han llegado también a lanzar In
sectos dañinos como loe "doriforoo co 
lorados", con objeto de destruir I» co 
sccha de patatas. L A pób loc l ín holán 
dcea ha tenido qire OCtUOT MihrktnM 

para combatir «í'.oh métodos tapie 
— ( E F E ) . 

tros aparatos han regresado á sus 
bases. 

fin ol Aftfo». BefVtetflrional, ootlvldad 
de los destacamoutos de exploración 
en la frontera de Cirenalca-

Bf\ ti Africa, oriemtal han sWo a l i 
caídos y bombaideados campajiienlos 
enemigos en la zona do Ras-tíl-SIl, ai 
Norte de Gallabad1. Un avión enemigo 
que después de una incursión sobro 
Soiasclamanna, se daha en el rnminil-
cado número 98 como prob:lilemente 
derribado, ha sido enoontrado carboni
zado en nuestro territnrl. ¡ A tlpula-
clón, compuesta por un oftr.lai y dtfs 
fitibolldaJss, ha sido capturada. Si'gun 
ulteriorca investigaciones, resiiibi que 
adomíis del a.par.iln Indicado en el co
municado número OC, fucr0|n deprllJA-
dos otíoís dos Ijombanleros que-í-talcl-
rwn Gassaila el 11 dol corrlenlo."— 
( E F E ) . 

+ * • 
LONDR3CS, 14. — Comunicado del 

Ministerio del Aire briliinlco, publica
do esta tardo: 

"Fuertes contingentes de aviones d' 
bombardeo han atacado en la noche 
últ ima a loe barcos eMiJliKOí 00 loa 
puertos y muelles de l&f) coülnn fnni-
cesos y belgas. Fn ron dMtríUMB con
centraciones de baTcazos y se Incen
diaron Inatalaclonen do lo« puertos de 
Boulognc, CaJaÍBi i"ini< • i - r - , O Widí 
y Ambcres. Durante el día <lo oy<r 
fueron tambl&n atacados varias bar
cazas ancladrui en IjB.ielmond, cerca de 
Rotterdam. F u é efectuado un ataque 
de'dia contra un QbfLVoy ¡M bOPOOí 
clsternoo en el muelle do ZcebruRge. 
Uno do los barcos hizo explosión dco-
pués do sor alcnnzaün do lleno por unn 
bomba. Dos de nuestros aviones no 
han regresado. Dos npara'os ••nemlgos 
do bombardeo hon rldo derribados hoy 
por nuestra avlnclón de c a r a " . — ( E F K ) . 

~ c n o -

S o n 4 6 l o s m u e r t o s 

e n l a c a t á s t r o f e 

d e N u e v a J e r s e y 

M'F.VA VÍ'MK I I -I i " A " r U U -
Ptom" obudcIo que el ftrtmero éw pw-
üonn» qut h«n n^ti^t'ln murri i» » 
toofetxttttttt 4» 0 M «xpiMíín • 
en un* fAhric^ de póiv^-ra do Kenvi; 
P B M J < * * a i "tiendo o 4«^—ítU'K 

Por considerarlo do interés, y a «rae 
so refleja cuál os la sltuaolóoi aotttaj 
de Lonffi-ea, sometido a d u r í s l m o o V 
constantes bombardeos de la avlaoMn 
germana reproduehhoe algunos p&n-a-
f os de una lllter*8B:nto crónica quo t* 
mlte o "A B C " su corospomsal oh li. 
capital británica. Lulo Calvo: 

"So ha pasado uno otra nocA« «i. 
vota. E n veta y deambulando y é w 
duMendo un outOmdtHI "por las cajlf.-
liol West Bnd, gotnftWan a un bnm-
bardeo fon fcnajSj ta» nilrtoso, tox 
cercono, gito los frojeos da metra
lla, rompletuío los cristales, catan a l 
iodo de uno o cntsfiban do largo c á . 
mt) al tuvieron empefln et» recetar
nos. E. i ¡a noche ?7ut» tritrica ijíío 
ha cottocHdo. Tiíve que atmniionar 
mi pito porque me daba, a «so d« 
los doce da lo «oche, después do 
tros horas do bombardeo, Ja «onso-
eión del pellpro tnininrnte; y en com. 
pnflla d« un oficial drl Ejército bH-
tánico, adscritg a la Folíela de l a n 
dres, decidí pasarme la nooAo «<*(-
fondo liofclos y contemplando desif* 
ía caite Iq IlmHa de acero j / llnmtu. 
Loa "oabarets", <JU<Í tamMíln rUtt«, 
estaban tan desiertos como la.» irran-
dés moenMas del West Flnd. f̂ as ar
tistas pro/B»lottaIes relatabnn opl**-. 
dios ocurridos en el Enst E'Ut, don
de mttoAas 'de ellas se ftoMrrn gusaai, 
do jrln hogar. Las orquestas y Ion ca~ 
fionazos y bombas formaban un má-
cabro contrapunto. "Los alemanet 
han aniincindn que tiombarrírarUtn 
esta noche el West Knd y; cttdn cum
pliendo si» yjromr.iry", dl)o «na «o». 
Oíamos también los lamentos do 
gentes quj} Wt>lan en barrios lejanas, 
donde ya no hay agua, ni gas y los 
peligros son rtltirnns y nocturnos, 
y la población se parta la mayor par
to del (fía y de la noche en los tur
bios refugios. Casi todo 7,ondrf>» 
duerme cu ellos ron u-n li^'laeo Ni-
tifio, ¡¡nudo orrrhulnn sus prenJns 

queridos o valiosas, sus a/ha* 

M , sus hlllrlrs de BanCO, sus oh.-i-
pos de piel, sus trojes más í lnmnn. 
tes, para, no quedar totiihnrntñ $es. 
pojados y desamparculns en rl c o s í 
•—cada día mdS frerue-ritr de que al 
amaTierer sr enetiontren c c i que sus 
casos han quedndo cmir-T tiJos r-n 
cenizas." 

"Al sonar la setlnl drl fin del aler
ta, rs decir, cuando los oparotos de 
bombardeo jrresinliendo la solida del 
sal retomaban n¿sus Itase.s, despojrr 
dos de su carga, solla.n de sus refu
gios a ü&ntetiarrs hombres y mu^r-
re.i. mal trofrndns, con su fietlllo al 
Aomliro o al tnaro, el rfrmManíe de
marrado, ni paso tordo, romo de au
tómatas, con nimbo a sus hogarm, 
donde podrían artn ea?v-íl(ar tin s w -
fío breun V prof\indn hasta la horm 
de coinenear sus tarros. 

Coda noche son jteores los bom' 
bárdeos, cada noche nfinycan una 
¿ona mds omjillo v ha:ito se diria 
tnmhli'H que los bomba» llenen coda 
noche mds enlomen y etiríiml-. imlen-
fo. / F Aa.̂ fa oidndo i-nfa t r o q r d í a f 
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PlSTOOnr-MO, H . - X - e ú n c-.munl-
nn do Londres, ol Mlnlslorlo drl In-
irlor ha ordenado a loo Ji-r-n d^ ̂ ê»>t-
n.l Yard que n'loplrn in. Ildni -i iér-
icas contra U "sexta edlirmin". n-rm 
•o Inventado por Harold Nlohelson 
íro designar o In» bmid;>n ¡U rnlern. 
nallendiinvi que diirntit- pi, bombar-

...•on níreo.-i so dedican al pillaje en l'>« 
muelles y on la c»nlt*L E n ») B M 

I yo se hsn regliítrodo oncuontroo 
uuJo clemenloo de In "sexto eolumiu-
y loo ogenteo de pollclo^-^KPT!). 

H S f l N I A S 

¿ C ó m o p u e d e n 

c u r a r s e ? 

IlDitrss dnilanon btp Tenido IftBJo.Isndo na» en 'Br"Sj;nÍH"l ,n¡ í í f : 
• m Vireoeldn t «litiina» en 1» r.lvl srtu.M ruando «• losm cml'nArl». I'"™» 

mo a" lo, brmtnerm o MIMUJW t¡m«r«0 S w J J g j » S L t t J f f g B o T S 
rurarl», m preclio recurrir, rn r»d« • A^"*,7", ¡Z ,ñ i¿ ' , , J * n , -
UoC. par* ;» constmertón d-l mal, ra li»».r*«ríOdlt4o w ti bfnitto p r m r 

rün lo. APAIiATOS de nu^tr. l ^ ^ ^ r ^ ^ Z T < l ' e ^ J ^ * ^ ^ 
mUmo on ol hnml.ro que en I» mojer. t>in IroUndo»» «J^P^'** raa' 
nona o locluo d» l u qoo futroo osormoi r BM V ^ ^ ^ T m t M í M n o . 

deíTlaclonn i)? la colonina ü M n r É f l í - ' 

D o n J e r ó n i m o F a r r é 

Aaerno onopoMeo do lo (Mam do nlfto» do lo r m m m 
do Medicina de UodOd, 

n n a m *wim m •Arn*'*» , <t* t «m r do irot o mt*. m ** watm-

m T I ytrr.i drl Ctit&n-i. < dit t i . on «i lloM tdool nocoo 
Ea Uto , loo d.V M y lo maflaoo <M K . «•> o* ttoM Hdctra notta» 
Vo lilt>IUD, rn i » r.ÁlIHKIll, OtO* M Moffo'l é l y*HlÍ»U«V«. 1. 
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spañr estarí présenle 
eslinosde Enropa" 

p a i t e i l a 

a s y mi imi: 
f i t a y 

ROS o l o i 

d e lo m t 

I l a P a t i i a 

s i o n a y 

fteoie a 

y n o d i o t o 

( D e c l a r a c i o n e s d e l S r . S e r r a n o S ú ñ e r ) 

B E R L I N , 1G.-- E l í'Vielkischer 
Beobachter" publica en su número 
de hoy unas declaraciones hechas en 
Tíspera-s de su viaje por el ministro 
de la Gobemaeion de España y presi
dente de la Junta Política ^senor Se
rrano Súñer, al corresponsal de dicho 
periódico en Madrid. 

" L a invitación que nos hace el Go
bierno alemán—dice el señor Serrano 
Súñer- - está determinada por un mo
vimiento de amistad con fundamen
tos sagrados y protundos, y porque es 
necesario que, en momentos críticos, 
dos Fiueblos que se sienlen solidarios 
en tantos propósitos políticos extre
men su comunicación y perfilen con 
la mayor claridad la l ínea de sus re
laciones y de sus dcsigrnios. 

E s ev¡dente--y ya insistí en esto en 
mi viaje a Ronia--que España )íoza 
por primera vez después de doscien
tos añqs, de una entera y absoluta 
independencia. Hemos rechazado a 
quienes de antísTio pujrnaron por ser 
nuestros dueños y ya somos Ubres pero 
no estamos solos en Europa, y el im
perio que hemos anunciado cómo el 
objetivo de nuestra política, no es en 
nuestro tiempo obra de uno solo, sino 
empresa de varias voluntades coinci
dentes en el propósito de dar al mun
do «na normr. y ̂  un orden determina
dos. 

No podría asombrar a nadie que a 
la, hora de buscar compañía nos cn-
eflntrásemos justamente con los pue-
hjos (]ue también eran víctimas de la 
injustieia'. romo nosotros, y como 
nosotros forjadores de su propia liber
tad y de una voluntad política y ro-
vnlucionaria Idéntica a la nuestra. 

E l señor Serrano Súñer alude a las 
circunstancias imperantes cuando su 
viaje a Koma y díco: 

"Esto viaje se produjo a la hora 
alegro (de nuestra paz Victoriosa. 
Ahora hay una puerra en la que so
mos "no beligerantes"; y nuestra 
abstención actual no es indiferepcia 
en cuanto al resultado de la lucha ni 
nuestras razones de amistad y prefe
rencia han podido variar en lo más 
mínimo, sino que bada día se aflan-
Kwi más . ya que tenemos muy pre
sente que Alemania c Italia nos en
tendieron y ayudaron noblemente en 
nuestra hora difícii. Naturalmente, 
sostenemos la tesis de que nuestra 
fruerra luí sido la primera fase de la 
guerra actual. Combatimos a la revo
lución roja y a lo que podemos llamar 
antiguo régimen de Europa. E l hecho 
do que nuestra aportación a la sal
vación europea se haya atieliintado, 
no hace sino darnos razones para se
guir hablando a Europa. E l antigua 
régimen non lo negó todo, y la Re 

las ú l t imas armas de la esclaviza
ción de España al capitalismo de las 
grandes democracias. Hoy los pueblos 
nuevos conocen el heroísmo del nues
tro, los derechos de nuestra posición 
histórica y geográfica y el valor de 
nuestros caminas de expansión, únicos 
para Europa. Así pues, tenemos nues
tro puesto propio que cubrir y una mi 
sión propia que desempeñar en el 
nuevo orden. Estamos regidos por una 
mano que decidirá en su hora la 
acción de España. Sus exigencias y 
aspiraciones son ya conocidas dondo 
procede y sobre ellas hemos de insis
tir formalmente, pero desde ahora 
estaremos presentes en el destino do 
Europa, L a inteligencia, en este 'as
pecto con Alemania e Ital ia será per
fecta porque ni uno solo de sus defe
chos roza los nuestros. L a cosa es 
clara: Hay unos pueblos, amigos 
nuestros en las horas difíciles, que nos 
entienden y no invaden nuestro á m 
bito, y otros que no nos entienden y 
que sólo supieron vivir en amistad 
con nosotros sobre la base de nuestra 
humillación. 

E s evidente--iptrosigoo diciendo el 
señor Serrano Súñer- -que este viaje 
no está movido por propósitos táct i 
cos en cuanto a l orden político inte
rior de España, respecto a lo funda
mental, porque nosotros no somos de 
esos pueblos que necesitan tr a com
prar un ipatTón a la úl t ima moda to
talitaria. Somos coineldcntes, con a l 
guna, ant igüedad y algunas pruebas. 
Desde 19.13 decidió l a juventud espa
ñola la forma de su revolución, y por 
ella combatió y trabajó luego lo me
jor de nuestro pueblo." 

E l ministro español se refiere luego 
a las aspiraciones de España y dice: 

"Cuando hablamos de Imperio es
pañol no queremos significar que ten
gamos reivlndicacionca pendientes en 
Europa; no cabe llamar reivindica
ciones a la restitución do lo que nos 
es debido por un elemental deber do 
justicia y constituyo una parto de la 
carne viva y desgarrada de la pa
tria. Y esto que nos es debido lo exi
gimos nosotros porque nos lo exigen 
España, su historia reciente y su his
toria de siempre. Ahora bien: la 
situación^ geográfica y la tradición 
do España como punta avanzada de 
un continente frente a otro, tiene n a 
turales exigencias que sólo una polít i
ca decadente pudo abandonar a la 
detentación por otros pueblos. Esta es 
nuestra expansión natural. Ninguna 
reivindicación material más. Pero no 
cabe desconocer nuestra voluntad de 
proyectar en Hispanoamérica un in
flujo moral y restaurar el prestigio 
de la cultura española, frente a la 
usurpación que había perpetrado otra 

en esta tarea que la que puso Espa
ñ a cuando dió su sangre, su esfuerza 
y lo mejor de su espíritu en la obra 
del descubrimiento, de la conquista y 
de la evangelizacfón. E n este sentido 
nuestras reivindicaciones son también 
para América, para defender los de
rechos de aquellas naciones herma
n a s " . — ( E F E ) . 

o + O 

U n a v i ó n b r i t á n i c o , 

d e r r i b e s d o e n e l 

M a r r u e c o s 

E l a p a r a t o t r a t a b a d e 

a r r o j a r f o l l e t o s 

B E R N A , 16,—Comunioan de 'Vidhjr, 
que u n a v i ó n Inglés ha sido d¡e¡nríba)do 
en el Marruecos írajncés por u n apa
rato de nacionalidad francesa. E n loa 
medios franceses se dice que el a/vión 
inglés, quiso arrojar folletos. Se t ra ta 
de un l i idroavión b r i t á n i c o que, l i a 
volado sobre las aguas t cn l to r í s l l e s 
francesas a lo largo de Caaablajica, 
el 14 de septiembre. Divisaído por uu 
caza framcés, que ejecutaba u n vuelo 
de eai tmiamlento sobre dioha ciudad, 
a las 14'30 horas, el av ión ing lés abr ió 
fuego sobre el caza f rancés , que se 
aprox imí iba a él. Se e n t a b l ó . u n vivo 
combate y el av ión ing lés c a y ó a l mar 
envuelto en UamaiS.—(EFE). 

H a o i i [ e s t a i d i o 

É l 

M A i D R I D , 16.—El servicio te le fón i 
co con Aleman ia ee ha restablecido 
en la m a ñ a n a de hoy, d e s p u é s de m á s 
de cuatro a ñ o s de i n t e r r u p c i ó n a par
t i r del p r inc ip io de mvestro glorioso 
Movimiento nacior.al. 

Sin ceremgnia alguna, a las diez de 
la m a ñ a n a tuv ie ron lugar laá pr ime
ras conferencias, entre ellas una en
t re el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n don 
R a m ó n Serrano S u ñ e r , actualmente en 
Alemania, y e l min i s t ro de j u s t i c i a e 
inter inamente de ¡a G o b e r n a c i ó n , don 
Esteban' Bi lbao. 

Este nuevo servicio que hoy ofrece 
al públ ico l a C o m p a ñ í a Te le fón ica , en 
su a f á n de reetaiblecer el t ráf ico tele
fónico internacional , supone el trabajo 
de varios ingenieros, t écn icos y obre
ros, exclueivamente e spaño lee , durante 
dos-mil quinientas horas, con u n gasto 
aproximado de medio mi l l ón de (pese
tas. 

Se han montado completamente de 
nuevo dos estaciones de radio. Ú n a 
emisora en. Pozuelo y o t ra receiptora 
en G r i ñ ó n que quedaron destruidas 
bajo da d o m i n a c i ó n rnarxista . E l ser
vicio t e n d r á una caipacidad de unas 
cien conferencias normales de tres 
minutos, y l a t a r i f a ee de 79'30 pese
tas cada t r í a minuítos derd.e Madr id , 

Las comunicaciones halbituales de 
Es ipaña con Alemania se suelen efec
tua r con Ber l ín , Hamburgo y Leipzig. 

Actualmente l a C o m p a ñ í a Te le fón i 
ca, eetudia el rcetablecimiento de la 
c o m u n i c a c i ó n rad |o te legrá / f ica M a d r i d -
Roma para l a que se i n s t a l a r á unai 
emisora especial.—(CEFRA.) 
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M u r i ó e l p r e s i d e n t e d e 

l a A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a d e B i l b a o 

B I L B A O , 16.—Ayer fal leció D. Juan 
Cruz, presidente de la Asoc iac ión de 
lai Prensa y director de " E l Correo 
Español -Bl Pueblo Vasco", E l entierro, 
efectuado hoy, fué presidido por las 
autoridades. Todos loe periodistas, em
pleados y obreros de los diarios loca
les asistieron al entierro y a loe fu-, 
neralea. Se han recibido telegramas 
de p é s a m e de varias Asociaciones de 
periodistas .—(CIFRA). 

pública y el Frente l'iyralar fueron 'culthra. Toniendo igual generosidad 

E n M a d r i d s e c e l e b r ó a y e r 

l a a p e r t u r a d e T r i b u n a l e s 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l P r e s i d e n t e 

d e l S u p r e m o y e l M i n i s t r o d e J u s t i c i a 

M A D R I D , 16.—A mediodía «o ha ce
lebrado en el Palacio do JUMÜcia la 30. 
lemno apertura de los Tribunales. 

Pn-sidió ia ceremonia el •uinlstro de 
Jueticla, «eñeir Bilbao, y asistieron el 
prosldcnto dol Tr ibunal Supremo, tío-
ñor Clemente de Diego; el fiüoal, don 
Bloa Pére?,, y 1<>H cinco presiden Loa do 
Bala del Supremo, 

DespuA-i d*1 daraQ lectura, por ol se-
cretto-io. al decreto do ajxirLiira. pro . 
nrunciaron dlscursoe el presidenu d«l 
Tribanai Supremo y el mlnls t io do 
Justicia, qnlcn'xi exaltaron In funcinn 
Judicial.—(CIKHA) 

• + • 
M A D R I D , IB 

tiungurada In 1 
da una misa re: 
cursoe el jofi 

«i doKvj;; 

- F.n 

9 pr 

A.rgajwia l ia pide 
Sindical. Dospuéí 

1 proiuincluron dio 
::ciaí do Propagan 
indlcal provincial 

U n m i ü ó n d e p e s e t a s 

p a r a e l h o s p i t a l d e 

E l F e r r o l d e l C a u d M o 

De/o como legado un 
hijo de aquella ciudad 

Kl, K K a n o i , DBli CAUDILLO, Lfi.— 

Ante la C r m de 1<M Cnidof, HC rezó 
conitetuji.-ión un responso. Cosa 
Sindical fi#é bondeclda por ol Uanlonte 
Ticarlo rtel Oblapado.—ÍCTKRA). 

lo de 
dejado pi 

de pe-

IIOAplUlJ do Caridad 
fo.rrolnno, cslablecl 
.Io.s<> López Monlei 
lual Jefe de Corro 
Caudillo, y nue Ii 
onidsd.— (CIFRA) . 

L A G U E R R A 

La olenslva 
Los partos de operaciones británi

cos reconocen ia pérdida de Sollum 
en ios proximidades do ia frontera del 
Egipto oon la Cirenaloa italiano. E l 
parte italiano se muestra poco explí
cito. Sin embargo, todo indica quo las 
armas dol Llttorlo han oomoniado la 
invasión de Egipto no sin hacer cons
tar que la ofensiva no va dirigida con. 
tra ol puebla egipcio sino contra las 
tropas británicas que ocupan au sue
lo. 

El puerto de Sollum, sobro ia bahía 
do su nombro, so halla situado a muy 
corta distancia de lo frontera libioo-
egipola y, pop la configuración natural 
do la frontera, asi como por las ope
raciones parciales roalliadas pon las 
tropas italianas s istomátiosmonte des
do la entrada en guerra, había que
dado casi rodcoda por ollas. Su con
quista ha sido por consiguiente ol re
sultado final do una sorle do tanteos 
roalizados por ol Mando italiano para 
tomar posloionos encaminadas a I' 
gran ofensiva sobre Egipto. 

Si ésta ha comenzado ya realmon 
lo, o si es solo una acción prepara»^ 
ría mas, todavía os prematuro do ase 
gurar. Poro si podemos afirmar QU 
la ofensiva contra Egipto tiene todas 
las caraoloplsticas de formar parto 
muy principal del pian do camparla 
combinado pop los Wandos italiano y 
aiomán desdo antes dol oomlonio de 
la guerpa. Como detallo significativo 
podemos consignar quo en mayo do 
1938 visitó la Libia ol Gonerallsimo 
do los EJóroltos alémonos Von Brau-
chtisch y, no sólo so detuvo más 
tiempo del "ppotoeolopio" on la CÍPO-
naioa, sino quo "coincidió" con unas 
maniobpas do gpan estilo quo reali-
raba el Ejército italiano on las proxi
midades del oasis do Jarabuk y en ia 
costa, os decir, on las cabocoras de 
ia linca notupal do invasión do la eos-
la cqipc'a quo conduce por Sollum a 
Marsa Mairnk y Alejandría on ia -es
ta y por ol oasis do Slwah al Calpo 
algo más ai intepiop. Pop cierto, que 
esta lona do invasión fué l« seguida 
en sentido contpapio pop Alejandro 

ra E 
P o r V . V . V . 

v e l o s o b r e \ m m 

{Úontinumción de primera plana) 
Loe aviones b r i t á n i c o s hain fracastf-

do en su ten ta t iva dé atacar la capi
tal del Re ich en la noche pagada. De
ja ron caer sus bombas en algunas c i u 
dades de Alemania occidental, eobra 
barrios habitados. Resul taron des t ru i 
das varias casas e incendiada una es
cuela'- H a y que lamentar dos civilea ' 
muertos y varios heridos. Fueron de
rribados dos aviones:, uno por la D C A 

otro por los cazas nocturnos. Loa 
puestos de v ig i lanc ia costera y los bu
ques patrulleros de la M a r i n a de gue
r r a derr ibaron otros tres aviones ene
migos ante la costa de l a Mancha. Las 
p é r d i d a s totales del enemigo so ele
va ron ayer a 79 aviones. Pa i tan 43 apa
ratos alemanes".—(EFE). 

•RP.R.T.TN 16,—Da D . N JB. comu
nica con r e l a c i ó n , a la jo rnada de 
hoy: 

Hoy , lunes, se han librado comibai-
tes a é r e o s / algunos de ellos mniy v i o 
lentos sobre Ing la t e r r a y el C a ñ a l de 
la Mancha, especialmente. Las anto-
ridades Inglesas comipetentes en la 
materia , comunican las p é r d i d a s t o 
tales sufridas, exagerando ext raord i 
nariamente las cifras, que f i jan en 790̂  
aparatos b r i t á n i c o s derribados , y en 
1.790 las p é r d i d a s alemanas. Los m o . 
t ivos de esta e x a g e r a c i ó n , mayor que 
de costumbre son, .al parecer, los s i-
guientas: TSe cierto—y la Prensa nor
teamericana! no lo niega'—que la po
b lac ión londinense e s t á cada vez m á s 
d é s c o n t e n t a de las medidas adoptadas 
para l a defensai de la capital b r i t á n i 
ca. Sea que l a D . C. A- no haya sido 
t o d a v í a reforzada o bien que las . es-
cuadrlllae de caza se encuentren re
unidas para la p r o t e c c i ó n especial de 
Londres, la a v i a c i ó n alemana logra 
romper repetidamente lai "nueva red . 
de bar re ra" y lanzar sus bombas con
t r a los dbjetivos previstos. Nadie p o n . 
d r á 'en duda, n i siquiera en Tngla te-
rra , que el n ú m e r o y calidad de los 
refugios londinenses es aibsoiutament's 
inodJeouado y son insuficientes.-(EPE) 

I N G L E S 

Magno cuando conquistó Egipto desde 
el Asia Menor y fundó Alejandría. • 

Hasta ahora, como decimos, ei par
te italiano se muestra reservado en 
cuanto al alcance de las operaciones 
y, sobre todo, a ofensiva en otros 
sectores del desierto do Libia, poro, 
como hace nnos días comentábamos, 
nada extraño sería que ia ofensiva fo-
bpe Egipto se realirapa s imuitánoa-
menle muy ai interior do ia zona de
sértica, desde ios oas^ de Kufra j 
do Owienat. Las distancias son enoP' 
mes desde estos puntos, pero, por 
pazón de la falta do agua, ia defensa 
británica ha de sor más débil y 
Desierto, para ei que opepa oon 1 
dios automóviles que le liberan de ia 
servidumbpe de ios pozos de agua, 
popmile ia maniobra estratégica. Y 
desde el oasis de Owienat hay una 
ruta do caravanas que conduce a las 
proximidades de Assauah, en el valle 
del Nlio, donde existen las ppesas que 
regulan los plegos del bajo Egipto. 

¿LONDRES, CAÑONEADO 7 
Mientras tanto, la acción alemana 

continúa cada voz opeclente on in
tensidad contra Londpes y la costa 
sur y sudeste de Inglaterra. E l do
mingo y ayer lunes, a pesar del mal 
tiempo, se suoediopon las alarmas 
aéreas no sólo dupante la noche si
no también a la continua dupanle las 
hopas del día. 

Según ciertas noticias de ppooe-
doncia sueca, parece ser que hubo 
momentos en quo cayepon sobpo Lon-
dpos bombas en ciepto número sin quo 
hubiera sido dada la alarma aépea, lo 
que hizo epeep on un bombardeo de 
la aptillería do supop-alcanco alema
na situada en ia costa fpancesa, es-
pcoialmonte on el Cabo Qpis Nrz. E n 
tra dentro de lo posible, pues La dis
tancia entre el punto más próximo de 
la costa francesa y Londres es de 140 
kilómetros aproximadamente y son 
conocidos ciertos cañones alem.ines 
con alcance do 210 kilómstpos, cuyo 
ppoyectil, do calibre aproximado do 
veinte centímetros, tieno gran papte 
de su pecorrido on la estratosfera. 

L O N D R E S , 16. — Comunicado de 
los Minis ter ios del A i r e y Seguridad 
M e t r o p o l i t a ñ a ; 

' E n las pr imeras horas de lá tar 
de de ayer una g ran f o r m a c i ó n de 
aviones alemanes f r a n q u e ó la costa 
del condado de K e n t e i n t e n t ó pene
t r a r en la r e g i ó n londinense. L a D C A 
ajbrió fiiego y los i n v a á o r e s fueron de. 
tenidos, entrando en comíbajte con 
nuestros ca-zas sobre la costa.-

E n la batal la que s iguió , desde l a 
costa del condado de K e n t al- eetua. 
rio del Támeis is , fueron causadas g r a , 
vas p é r d i d a s a los invasores. P u ó 
dispersada la p r i n c i p a l ' f o r m a c i ó n 7 
muohos aviones enemigos ec'br-e el 
Cana! de la Mancha'. N o obstante a l 
gunos aparatos se separaron de la, 
f o r m a c i ó n y volaron sobre el d i s t r i to 
de Medway y el estuario del Taanesia,, 
Otros se aibrieron camino hasita l a 
r eg ión londinense, donde fueron ata
cados con éxi to por nuevas escuadri
llas. Fueron lanzadas bombas en nu 
merosos puntos de la r eg lón lond i 
nense y sus alrededores y otros del 
Sudeste de Ing la te r ra . Se o r ig ina ron 
numerosos incendios de poca intensi
dad y algunas casas fueron alcanza
das en varios distr i tos del - Este y 
Nor te de Londres. Loe edlfloios m u 
nicipales e industriailee sufrieron a l 
gunos d a ñ o s . No se tienen detalles 
completos sobre el n ú m e r o ds v í c t i 
mas, pero se sabe que no es m u y ole. 
va(lo. 

Más tarde fueron efectuados dos 
ataques, menos intensos, por los avio
nes enentiges en las regiones de Por t -
land y Southampton, Fueron d e r t r u i -
das algunas caGas y provocado c ier to 
n ú m e r o de p e q u e ñ o s incendios que lo 
graron ser d- 'mánados r á p i d a m e n t e . 
E l n ú m e r o de vict imas no es elevado. 
Los informes recibidos hasta IPS 22 
horas indican que curante la batalla.' 
d/e este d í a fueron dopt ru ídos 175 
aviones enemigos."—(EFE.) 

• * 
L O N D R E S . 16.—Comunicado del M I . 

nisterio del A i r e : 
"Duran te la ú l t i m a noche, la a v i a 

ción b r i t á n i c a b o m b a r d e ó de nuevo I03 
objetivos mi l i tares de Be r l í n . Nuevos 
y fuertes ataques se realizaron sobre las 
concentraciones de suministros de gue
rra, navios y embarcaciones en los as
til leros y puertos de Hamburgo, W1I-
helmeha-vcn, Osnabruck, Noest y K r o -
feld. T a m b i é n fueron bombardeadas las 
estaciones de m e r c a n c í a s de Hambur 
go y ei nudo fer roviar io de Rhaino. 

H a sido alcanzado'directamente un 
barco de guerra enemigo a la a l tu ra 
de Torschel l lng. asi como un petrolero 
que se encontraba en el estuario del 
Elba- y fué gravemente averiado Loa 
aviones del servicio costero han hundi 
do un navio enemigo de aprovisiona
miento, a la a l tura de I jmuidor. . F u e . 
ron t a m b i é n atacados diversos convo
yes a lo largo de la costa holandesa. 
Dos navínq de aprovisionamiento fue
ron hundidos y otros gravemente ave. 
riados. T a m b i é n fe han efectuado ata-
nucs contra navios y muelles en E l 
Havre, donde fueron, alcanzados repe
tidas veces los barcos que se encon
traban atracados er, los mismos mue
lles. Todos .nuestros aviones regresaron 
sin novedad de todas estos operado . 
ne«, oue fueron realizadas con éxito.— 
( E F E ) . 


